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RESUMO 

 

BARROS, M.C.C. Glicerina na dieta de ovinos confinados. Itapetinga-BA: 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, 2012. (Tese – Doutorado em 

Zootecnia – Produção Ruminantes)*. 

 

Objetivou-se avaliar o efeito dos níveis de inclusão de glicerina bruta (GB) sobre o 

consumo e digestibilidade de nutrientes, desempenho, medidas morfométricas da carcaça e 

qualidade da carne; verificar a composição química e em ácidos graxos do músculo 

Longissimus; avaliar as respostas econômicas da inclusão de glicerina bruta na dieta de 

ovinos terminados em confinamento. O experimento foi desenvolvido na Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, Itapetinga-BA. Foram utilizados 25 cordeiros mestiços 

Santa Inês x Dorper, com seis meses de idade, machos, castrados, com peso corporal 

médio de 24 ± 2,0 kg, alojados em baias individuais. O delineamento utilizado foi 

inteiramente casualizado. Os tratamentos consistiram em níveis crescentes de GB na dieta 

(0; 2,65; 5,33; 8,06 e 10,84% da matéria seca), e o volumoso utilizado foi o feno de Tifton 

85. As dietas foram calculadas para atender às exigências nutricionais, visando um ganho de 

200 g/dia. O período experimental teve duração de 84 dias, em que foram realizadas 

pesagens dos alimentos fornecidos e das sobras, além das pesagens dos animais para avaliar 

a variação de peso corporal e coleta de fezes. Depois deste período, os cordeiros foram 

abatidos e foi retirada uma amostra do músculo Longissimus, entre a 12a e 13a costelas, para 

análises de composição centesimal e perfil de ácidos graxos. Os níveis de GB bruta na 

dieta provocaram efeito linear decrescente (P<0,05) sobre os consumos de matéria seca, 

proteína bruta, fibra em detergente neutro e carboidratos não fibrosos. Resultado inverso 

foi observado para o consumo de extrato etéreo. Os coeficientes de digestibilidade da 

matéria seca, extrato etéreo e carboidratos não fibrosos sofreram influência (P<0,05) 

dos níveis de glicerina utilizados, já os coeficientes de digestibilidade da proteína bruta, 

fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína e nutrientes digestíveis 

totais, não sofreram efeitos (P>0,05) em relação aos níveis de glicerina utilizados na 

dieta. Não houve influência (P>0,05) dos níveis de glicerina em relação ao desempenho 

dos animais. Para as medidas morfométricas da carcaça e características da carne, não 

foram observadas diferença (P>0,05) dos níveis de glicerina para o peso da carcaça 

quente, peso da carcaça resfriada, rendimento da carcaça quente, rendimento da carcaça 

resfriada, perda por resfriamento, estado de engorduramento, comprimento de carcaça, 

comprimento de perna, profundidade de perna, profundidade de peito, área de olho de 

lombo, textura, marmoreio e cor. Entretanto, foi observado influência (P<0,05) dos 

níveis crescente de glicerina bruta para conformação da carcaça e espessura de gordura 

na carcaça. Com relação à composição centesimal e perfil dos ácidos graxos, não foi 

observado influência dos tratamentos sobre os teores de cinzas e proteína, porém, houve 

influência (P<0,05) sobre os teores de lipídeos e umidade. A adição de glicerina na dieta 

influenciou de forma quadrática (P<0,05) o total de ácidos graxos poli-insaturados e 

ômega 6. Houve efeito linear crescente (P<0,05) para o somatório total do ácido 

linoléico conjugado e para razão ácido graxo poli-insaturado/ácido graxo saturado. Não 

foram influenciados pelos níveis crescentes de glicerina na dieta o total de ácidos graxos 

saturados, ácidos graxos monoinsaturados, ácidos da família ômega 3 e para razão 

ômega 6/ômega 3. A análise econômica foi realizada a partir da utilização dos 

indicadores econômicos Valor Presente Líquido (VPL) e Taxa Interna de Retorno 

(TIR). A utilização da glicerina bruta reduziu o consumo de nutriente dos animais, 

alterou a composição centesimal e perfil dos ácidos graxos, porém, não influenciou o 

desempenho e características da carcaça, sendo indicada para utilização na dieta de 
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ovinos em confinamento. Do pondo de vista econômico, nenhum dos tratamentos 

apresentou viabilidade econômica. 
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ABSTRACT 

 

BARROS, M. C. C. Glycerin feed to wethers finished in feedlot . Itapetinga-BA: 

State University Southwest of Bahia – UESB, 2012. (Tese – Doctor of Science in 

Animal Sciences – Ruminants Production). 

 

The aim was to evaluate the effect of inclusion levels of crude glycerin (CG) on intake 

and nutrient digestibility, performance, carcass morphometric measurements and meat 

quality; verify the chemical composition and fatty acids in the Longissimus muscle; 

evaluate the economic feasibility of inclusion of crude glycerin in the diet of wethers 

finished in feedlot. The trial was carried out at the State University of Southwest Bahia, 

Itapetinga-BA. Twenty five crossbred wethers Dorper x St. Ines, were housed in 

individual pens. The experimental design was completely randomized. Treatments 

consisted of increasing levels of dietary CG (0, 2.65, 5.33, 8.06 and 10.84% of dry 

matter); the roughage was the Tifton. Diets were formulated to meet nutritional 

requirements, aiming a gain of 200 g/day. The experimental period lasted 84 days, 

which were held in weighing the food provided and leftovers, and weights of animals to 

evaluate the change in body weight and fecal collection. After this period, the lambs 

were slaughtered and a Longissimus sample was taken, between the 12
o
 and 13

o
 ribs, for 

analyzes of chemical composition and fatty acid profile. The dry matter intake , crude 

protein, ether extract, neutral detergent fiber, non-fiber carbohydrates and nutrient 

digestibility. Levels of CG in gross diet caused a decreasing linear effect (P<0.05) on 

dry matter intake, crude protein, neutral detergent fiber and non-fiber carbohydrates. 

Opposite result was observed for lipids consumption. The dry matter digestibility, ether 

extract and non-fiber carbohydrates were influenced (P<0.05) by glycerin levels used, 

since the digestibility of crude protein, neutral detergent fiber corrected for ash and 

protein and digestible nutrients total, were not affected (P>0.05) compared to the levels 

of glycerin used in the diet. There was no effect (P>0.05) of glycerin levels in relation 

to animal performance. For carcass morphometric measurements and meat 

characteristics, there was no significant difference (P>0.05) of glycerin levels for hot 

carcass weight, chilled carcass weight, hot carcass yield, chilled carcass yield, cooling 

loss, greasing state, carcass length, leg length, leg depth, chest depth, loin eye area, 

texture, marbling and color. However, was observed the influence (P<0.05) of increased 

levels of crude glycerin for carcass conformation and carcass fat thickness. With respect 

to composition and fatty acid profile, there was no effect of treatments on ash and 

protein content, however, there was no influence (P<0.05) on lipid and moisture levels. 

Diet glycerin addition affected quadratically (P<0.05) total poly-unsaturated fatty acids 

and omega 6. There was linear increase (P<0.05) for the total sum of conjugated linoleic 

acid and polyunsaturated/ saturated fatty ratio. Were not affected by increasing levels of 

glycerin in the diet the total saturated fatty acids, monounsaturated fatty acids, omega 3 

family and the omega 6/ omega 3 ratio. The economic analysis was performed from the 

use of economic indicators Net Present Value (NPV) and Internal Rate of Return (IRR). 
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The use of crude glycerin reduced the nutrient consumption of the animals, changed the 

composition and fatty acid profile, however, did not influence performance and carcass 

characteristics and is indicated in the diet of sheep finished in feedlot. The point of view 

of the Economy, none of the treatments showed economic feaseability. 
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CAPÍTULO I - RESUMO 

 

BARROS, M. C. C. Glicerina bruta na dieta de ovinos confinados: Consumo, 

digestibilidade, desempenho, medidas morfométricas da carcaça e características 

da carne.  Itapetinga-BA: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, 2012. 

(Tese – Doutorado em Zootecnia – Produção Ruminantes). 

 

Objetivou-se avaliar os efeitos dos níveis de glicerina bruta (GB) sobre o consumo, 

digestibilidade, desempenho, medidas morfométricas da carcaça e qualidade da carne na 

dieta de ovinos terminados em confinamento. O experimento foi conduzido na 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Itapetinga-BA. Foram utilizados 25 

cordeiros mestiços Santa Inês x Dorper, machos, castrados, com peso corporal médio de 

24 ± 2,0 kg e alojados em baias individuais. O delineamento utilizado foi inteiramente 

casualizado. Os tratamentos consistiram em níveis crescentes de GB na dieta (0, 2,65; 

5,33; 8,06 e 10,84% da matéria seca). Após 84 dias de avaliação e coleta de dados os 

animais foram abatidos em abatedouro frigorífico comercial. Os níveis de GB bruta na 

dieta provocaram efeito linear decrescente (P<0,05) sobre os consumos de matéria seca, 

proteína bruta, fibra em detergente neutro e carboidratos não fibrosos. Resultado inverso 

foi observado para o consumo de extrato etéreo. Os coeficientes de digestibilidade da 

matéria seca, extrato etéreo e carboidratos não fibrosos sofreram influência (P<0,05) 

dos níveis de glicerina utilizados, já os coeficientes de digestibilidade da proteína bruta, 

fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína e nutrientes digestíveis 

totais, não sofreram efeitos (P>0,05) em relação aos níveis de glicerina utilizados na 

dieta. Não houve influência (P>0,05) dos níveis de glicerina em relação ao desempenho 

dos animais. Para as medidas morfométricas da carcaça e características da carne, não 

foram observadas diferença (P>0,05) dos níveis de glicerina para o peso da carcaça 

quente, peso da carcaça resfriada, rendimento da carcaça quente, rendimento da carcaça 

resfriada, perda por resfriamento, estado de engorduramento, comprimento de carcaça, 

comprimento de perna, profundidade de perna, profundidade de peito, área de olho de 

lombo, textura, marmoreio e cor. Entretanto, foi observado influência (P<0,05) dos 

níveis crescente de glicerina bruta para conformação da carcaça e espessura de gordura 

na carcaça. A utilização da glicerina bruta reduziu o consumo de nutriente dos animais, 

porém, não influenciou o desempenho e características da carcaça, sendo indicada para 

utilização na dieta de ovinos em confinamento. 
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CHAPTER I - ABSTRACT 

BARROS, M. C. C. Crude glycerin in diets for wethers in feedlot. Intake, 

digestibility, performance, carcass and meat traits. Itapetinga-BA: State University 

Southwest of Bahia – UESB, 2012. (Thesis – Doctor of Science in Animal Sciences – 

Ruminants Production). 

 

The aim was to evaluate the effect of crude glycerin levels (CG) on intake, digestibility, 

performance, carcass morphometric measurements and meat quality in the diet of sheep 

finished in feedlot. The experiment was carried out at the State University of Southwest 

Bahia, Itapetinga-BA. Twent five (25) crossbred wethers Dorper x St. Inês, with 24 ± 

2.0 kg were housed in individual pens. The experimental design was completely 

randomized. Treatments consisted of increasing levels of dietary CG (0, 2.65, 5.33, 8.06 

and 10.84% of dry matter). After 84 days of assessment and data collection, the animals 

were slaughtered in a commercial slaughtering house. Levels of CG in gross diet caused 

a decreasing linear effect (P<0.05) on dry matter intake, crude protein, neutral detergent 

fiber and non-fiber carbohydrates. Opposite result was observed for the consumption of 

lipids. The digestibility of dry matter, ether extract and non-fiber carbohydrates were 

influenced (P<0.05) by glycerin levels used, since the digestibility of crude protein, 

neutral detergent fiber corrected for ash and protein and total digestible nutrients, were 

not affected (P>0.05) compared to the glycerin levels used in the diet. There was no 

effect (P>0.05) of glycerin levels on animal performance. For carcass morphometric 

measurements and meat traits, there was no significant difference (P>0.05) of glycerin 

carcass for hot carcass weight, chilled carcass weight, hot carcass yield, chilled carcass 

yield, cooling loss, greasing state, carcass length, leg length, leg depth, chest depth, loin 

eye area, texture, marbling and color. However, was observed influence (P<0.05) of 

increased levels of crude glycerin for carcass conformation and carcass fat thickness. 

The use of crude glycerin reduced nutrient intake of the animals, however, did not 

influence performance and carcass characteristics and is indicated for use in the diet of 

sheep finished in feedlot. 

 

 

keyword: biodiesel, small ruminants, intensive system 
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GLICERINA BRUTA NA DIETA DE OVINOS CONFINADOS: CONSUMO, 

DIGESTIBILIDADE, DESEMPENHO, MEDIDAS MORFOMÉTRICAS DA 

CARCAÇA E CARACTERÍSTICAS DA CARNE 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura de corte nordestina assim como a brasileira, quando praticada em 

sistema de produção extensivo, é caracterizada por baixos índices produtivos. Esta baixa 

eficiência produtiva é oriunda, principalmente, das condições edafoclimáticas que, 

durante parte do ano, imprime ao sistema de produção menor produção de alimento, 

principalmente, volumoso. Diante deste fato, o confinamento de ovinos para terminação 

tem recebido nos últimos anos uma crescente adoção em virtude dos benefícios trazidos 

por esta prática, como a redução do tempo para o abate, pela maior eficiência no 

controle sanitário, pela melhor qualidade das carcaças e peles e pela manutenção da 

oferta de alimentos durante o período de escassez de forragens, como também pelo 

melhor preço pago pelo produto (Barroso et al., 2006). 

Em tempos de alta de preços de insumos que tornam a fase de terminação de 

cordeiros em confinamento pouco interessante economicamente, ou seja, 

economicamente inviável. Faz-se necessária a busca por fontes alternativas de 

nutrientes, sendo bastante interessante a utilização de coprodutos da indústria do 

biodiesel disponíveis na região. Desta maneira almeja-se índices zootécnicos superiores 

de forma a obter um sistema de produção sustentável.  

Segundo ANP (2004), desde o ano de 2008, no Brasil, tornou-se obrigatória à 

adição de 2% de biodiesel ao diesel comum, em julho de 2009, de acordo com a 

resolução n
o
 2/2009 estabelecida pelo Conselho Nacional de Política Energética 

(CNPE), a obrigatoriedade da adição do biodiesel ao diesel comum passou de 2% para 

4%. Desta forma, podemos constatar que está havendo um crescimento na produção de 
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biodiesel no país e consequentemente de glicerina bruta, pois de acordo com Dasari et 

al. (2005), aproximadamente 10% do peso do óleo ou gordura utilizados para produção 

do biodiesel é glicerina. A glicerina bruta é um dos co-produtos da produção de 

biodiesel, e tem surgido como uma opção na alimentação animal, pelo seu menor custo 

e disponibilidade no mercado.  

No processo de produção de biodiesel, ocorre a transesterificação, que consiste na 

separação da glicerina do óleo vegetal, essa reação ocorre na presença de um catalisador 

(hidróxido de sódio ou hidróxido de potássio) e de um álcool de cadeia curta (metanol 

ou etanol) (Lage et al., 2010). Segundo Toohey et al. (2003), a glicerina obtida desse 

processo tem entre 75 a 85% de glicerol e para ser utilizada como alimento, 

principalmente, se destinada ao consumo humano, deve ser refinada até atingir 95 a 

99% de pureza. 

Segundo Südekum (2008), em função da variação dos níveis de glicerol presentes 

na glicerina, ela pode ser classificada como de baixa pureza quando esses teores são de 

50 a 70% de glicerol, de média pureza quando há 80 a 90% de glicerol e de alta pureza 

quando os níveis de glicerol se encontram acima de 99%, sendo o restante composto por 

ácidos graxos, água, minerais e álcool. De acordo com Lage et al. (2010), a glicerina 

bruta contém 40% de glicerol possui como principal impureza os ácidos graxos que não 

foram convertidos em biodiesel. Desta forma, o processamento da matéria-prima 

determina o grau de pureza da glicerina.  

Doppenberg & Van der Aar (2007) alertaram que o teor de metanol presente na 

glicerina bruta após o processamento, não deve ser superior a 0,5%, valor este que 

poderá ser evaporado a 65º C durante a peletização do alimento. O FDA (2006) 

recomenda que os níveis de metanol na glicerina sejam inferiores a 150 partes por 

milhão. Segundo Leão et al., (2012), o metanol é um álcool e tem sido responsável por 
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intoxicações, principalmente em seres humanos e primatas, caracterizadas por acidose 

metabólica e problemas oculares, apresentando menor toxidade a outras espécies 

animais.   

Em estudos recentes no Brasil, Menten et al. (2008) e Berenchtein (2008) 

demonstraram que a glicerina pode ser considerada como sendo um ingrediente 

energético com potencial para uso em dietas de frangos de corte e suínos em 

crescimento e terminação, respectivamente. Porém, mais estudos são necessários para 

avaliar os resultados desse ingrediente em dietas de pequenos ruminantes, para que este 

coproduto seja fornecido em quantidades que não comprometam os aspectos 

fisiológicos, metabólicos e/ou o desempenho dos animais. 

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o efeito de níveis crescentes de 

glicerina bruta na dieta sobre o consumo, a digestibilidade dos nutrientes, o 

desempenho, as medidas morfométricas da carcaça e características da carne de 

cordeiros terminados em confinamento. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no setor de ovinocultura da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, Campus de Itapetinga-BA, durante o período de 

junho a setembro de 2010.  

Foram utilizados 25 cordeiros mestiços Santa Inês x Dorper, com seis meses de 

idade, machos, castrados, com 24 ± 2,0 kg, alojados em baias individuais. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado. Foram distribuídos aos animais 

cinco tratamentos com níveis de 0; 2,65; 5,33; 8,06 e 10,84% de glicerina na dieta com 

base na matéria seca (MS). 
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 As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia, às 07:00 e às 16:00 horas na 

forma de ração completa. O período experimental teve duração de 100 dias, sendo os 

primeiros 16 dias destinados à adaptação dos animais às instalações, as dietas 

experimentais e ao manejo e 84 dias restantes, para avaliação e coleta de dados, 

divididos em três períodos de 28 dias.  

Realizaram-se os ajustes de consumo por meio de pesagem do alimento 

fornecido e das sobras, permitindo ingestão ad libitum, com sobras de, no máximo, 10% 

da quantidade ofertada. A água esteve, permanentemente, à disposição dos animais, 

fornecida em baldes plásticos.      

As dietas foram formuladas de acordo com as recomendações nutricionais do 

NRC (2007), visando um ganho médio diário de 0,2 kg. O volumoso utilizado foi feno 

de capim tifton e os concentrados foram compostos por milho, farelo de soja, ureia, 

mistura mineral e glicerina (Tabela 1). 

Durante os períodos experimentais, foram coletadas amostras dos concentrados e 

do feno. Semanalmente, foram coletadas amostras de sobras por animal. 

Posteriormente, foram pré-secas em estufa de circulação forçada de ar a 65
o 

C, por 72 

horas.  Após esse período, as amostras foram retiradas da estufa, deixadas à temperatura 

ambiente por uma hora e pesadas para determinação da matéria pré-seca. Então, as 

mesmas foram moídas em moinho em facas tipo “Willey”, modelo 4, utilizando-se 

peneira com crivos de 1mm, e acondicionadas em potes plásticos com tampa e 

armazenadas para posteriores análises. 

As análises referentes à composição química das amostras de fezes, ofertado e 

sobras foram realizadas no Laboratório de Forragicultura e Pastagem da UESB. 

Determinaram-se os teores de: matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), extrato 
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etéreo (EE), matéria mineral (MM) e proteína bruta (PB) descritas por Silva & Queiroz 

(2002), para determinação da fibra em detergente neutro (FDN) foi utilizada a 

metodologia descrita por Mertens et al. (2002) (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Composição percentual dos ingredientes e composição química das dietas  

 

 

Níveis de glicerina (%MS da dieta) 

Alimentos 0 2,65 5,33 8,06 10,84 

Feno de Tifton 51,78 51,76 51,75 51,74 51,73 

Farelo de Milho 45,15 41,91 38,61 35,27 31,88 

Glicerina 0 2,65 5,33 8,06 10,84 

Farelo de Soja 2,02 2,60 3,19 3,80 4,41 

Sal Mineral
1
 0,34 0,34 0,35 0,35 0,35 

Ureia 0,35 0,35 0,35 0,35 0,36 

Calcário 0,22 0,20 0,18 0,16 0,13 

Fosfato Bicálcio 0,16 0,19 0,23 0,27 0,30 

Nutrientes Composição química (%) 

MS 90,38 90,45 90,57 90,63 90,67 

PB 11,90 12,01 12,07 12,15 12,21 

EE 2,80 3,26 4,58 5,39 6,79 

FDN 53,07 53,16 53,20 53,33 53,35 

FDNcp 47,50 47,53 47,20 47,29 46,94 

FDA 23,56 23,38 23,31 23,68 23,60 

MO 94,81 94,69 94,60 94,54 94,39 

CT 80,11 79,42 77,95 77,00 75,39 

CNF 27,03 26,26 24,74 23,67 22,03 

CNFcp 32,60 31,89 30,75 29,71 28,45 

MM 5,20 5,32 5,40 5,46 5,61 

1
Níveis de garantia (nutrientes/kg): cálcio-150g; enxofre-12g; fósforo-65g; magnésio-6.000mg; 

sódio- 107g; cobre- 100mg; cobalto-175mg; ferro-1000mg; flúor máximo-650mg; iodo-175mg; 

manganês-1440mg; selênio-27mg e zinco- 6000mg. MS = matéria seca, PB = proteína bruta, 

FDN = fibra em detergente neutro, FDNcp = fibra em detergente neutro isenta de cinzas e 

proteína, MO = matéria orgânica, CT = carboidratos totais, CNF = carboidratos não fibrosos, 

CNFcp = carboidratos não fibrosos isentos de cinzas e proteína e MM = matéria mineral. 
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 Na tabela 2, encontra-se a composição físico-química da glicerina bruta utilizada 

para compor os concentrados das dietas. 

Tabela 2 – Composição físico-química da glicerina bruta utilizada para compor os 

concentrados da dieta 

Item (%MN)* Teor (%) 

Glicerol 43,9 

Metanol 6,0 

Ácidos graxos totais 33,6 

Água 9,0 

Proteína bruta 0,2 

Matéria mineral 7,3 

Densidade g/cm
3
 0,95 

*Matéria natural 

 

Para a determinação do consumo de matéria seca e nutrientes, diariamente, 

foram registrados a quantidade de alimento oferecido. As sobras eram retiradas e 

pesadas semanalmente. O consumo voluntário de nutrientes foi obtido pela diferença 

entre a quantidade oferecida e as sobras.  

Para determinação de carboidratos totais (CT) foi usado a seguinte equação, 

segundo Sniffen et al. (1992). 

            CT = 100 – (%PB + %EE + %MM) 

Os teores de carboidratos não fibrosos (CNF) foram determinados segundo 

Detmann e Valadares Filho (2010), por meio da equação: 

 CNF = 100 – (%PB + %EE + %MM + FDNcp) 

       Do 30° ao 35° dias do início do período experimental, foi realizada coleta de 

fezes para fins de estimar a digestibilidade dos nutrientes, estas foram retiradas 

diretamente na ampola retal. As amostragens seguiram a seguinte distribuição: No 30º 

dia (5:00h), 31º dia (8:00h), 32º dia (11:00h), 33º dia (14:00h), 34º dia (17:00h) e no 35º 
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dia (20:00h). Posteriormente aos períodos de coleta, as amostras foram pré-secas em 

estufa de circulação forçada de ar a 65ºC, por 72 horas segundo metodologia descrita 

por Silva & Queiroz (2002). Na sequência, as amostras foram moídas em moinho do 

tipo Willey (1mm), depois compostas proporcionalmente, com base no peso seco ao ar, 

por animal/período, e armazenadas em potes plásticos para posterior análise. Para 

estimativas da excreção fecal diária foi utilizado como indicador interno a fibra 

insolúvel em detergente neutro indigestível (FDNi), determinada nas amostras do 

fornecido, sobras e fezes por intermédio de procedimento de digestibilidade in situ por 

240 horas, segundo metodologia proposta por Casali et al. (2008). Para determinação 

dos coeficientes de digestibilidade aparente (CDA), foi utilizada a seguinte equação:  

CDA = (nutriente ingerido – nutriente excretado / nutriente ingerido) x 100 

Para determinação do peso corporal inicial (PCI), peso corporal final (PCF) e 

cálculo do ganho de peso médio diário (GMD) e conversão alimentar (CA), realizaram-

se pesagens ao início e final do período experimental após período de jejum de sólidos 

por 16 horas. Ao final do período experimental, os animais foram abatidos, em 

abatedouro frigorífico comercial por concussão cerebral, em seguida, foi realizada a 

sangria, esfola, retirada da cabeça, dos pés e cauda. Após a evisceração, as carcaças 

foram pesadas para obtenção do peso da carcaça quente (PCQ) e em seguida, foram 

encaminhadas para a câmara frigorífica a 2º C, onde permaneceram por período de 24 

horas, penduradas pela articulação meta-tarsianas em ganchos apropriados. Decorridas 

24 horas, as carcaças foram pesadas para obter-se o peso da carcaça resfriada (PCR). 

Posteriormente procederam os cálculos dos rendimentos de carcaça quente (RCQ% = 

PCQ/PCF × 100) e resfriada (RCR% = PCR/PCF × 100), assim como a perda de peso 

por resfriamento (PPR% = PCQ – PCR/PCQ × 100). 
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 Transcorrido o resfriamento, foram aferidas as medidas de comprimento de 

carcaça (CC), obtida com fita métrica metálica, desde o bordo anterior do osso púbis até 

o bordo cranial da primeira costela; comprimento de perna (CP), obtido com o auxílio 

do compasso, sendo considerados pontos do bordo anterior do osso púbis e no ponto 

médio dos ossos da articulação do tarso, medido-se a abertura do compasso; 

profundidade de perna (PPE) maior distância entre o bordo proximal e distal da perna; 

profundidade de peito (PP) obtido com auxílio de um compasso de pontas metálicas, 

colocadas entre o dorso e o osso esterno, na região das cruzes em distância máxima, 

após mediu-se a abertura do compasso.  

 A espessura de gordura (EG) foi tomada na face externa sobre o músculo 

Longissimus entre a 12ª e 13ª costelas, utilizando um paquímetro. Na meia-carcaça 

esquerda também foi efetuado um corte transversal, na secção entre a 12ª e 13ª costelas, 

para mensuração da área de olho de lombo (AOL) do músculo Longissimus, por meio 

de traçado do contorno do músculo em papel vegetal e em seguida a área foi calculada 

por um programa computacional com leitura de mesa digitalizadora. 

Os dados obtidos para classificação da cor, textura, conformação, marmoreio e 

estado de engorduramento foram obtidos por meio de classificação visual obedecendo a 

uma escala de 0 – 5 pontos, segundo metodologia proposta por Osório (1998).   

As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o programa SAEG – 

Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas por meio da análise de variância e 

regressão, adotando-se o nível de 5% de significância. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Os níveis crescentes de glicerina bruta na dieta influenciaram (P<0,05) o consumo 

de matéria seca (CMS, kg/dia; %PC) (Tabela 3). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Lage et al. (2010) que trabalharam com níveis de inclusão da glicerina 

(0, 3, 6, 9 e 12%) em substituição ao milho e por Gunn et al. (2010a), que trabalharam 

com níveis de inclusão da glicerina (0, 15, 30 e 45%) em dietas de ovinos em 

confinamento.  

O consumo de proteína bruta (CPB), fibra em detergente neutro (CFDN) e 

carboidratos não fibrosos (CCNF), apresentaram efeito linear decrescente (P<0,05), 

estes resultados podem ser explicados pelo decréscimo no CMS pelos animais, 

impedindo que os mesmos consumissem teores mais elevados desses nutrientes (Tabela 

3). 

 Contrariamente, o consumo de extrato etéreo (CEE) apresentou efeito linear 

crescente (P<0,05), este fato pode ser atribuído ao alto teor de ácidos graxos (33,6%) 

presente na glicerina bruta (Tabela 2), o que resultou em dietas com teores crescentes de 

EE (Tabela 1). 

Tabela 3 – Consumo de nutrientes por ovinos alimentados com dietas contendo níveis 

crescentes de glicerina bruta 
Item

8
 Níveis de glicerina (%)  

Equação 

Valor de P 

0 2,65 5,33 8,06 10,84 L Q C 

CMS(kg/dia) 0,943 0,786 0,764 0,715 0,580 1 <0,001 0,964 0,128 

CMS (%PC) 3,1 2,9 2,8 2,5 2,2 2 <0,001 0,262 0,712 

CPB (kg/dia) 0,125 0,105 0,103 0,096 0,079 3 <0,001 0,950 0,124 

CEE (kg/dia) 0,029 0,029 0,039 0,043 0,044 4 <0,001 0,710 0,040 

CFDN (kg/dia) 0,548 0,456 0,443 0,416 0,336 5 <0,001 0,956 0,121 

CFDN (%PC) 1,78 1,70 1,62 1,48 1,28 6 <0,001 0,275 0,675 

CCNF (kg/dia) 0,287 0,234 0,214 0,191 0,145 7 <0,001 0,820 0,166 
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1
Ϋ = 0,917738 - 0,03064x, R

2
 = 0,93; 

2
Ϋ = 3,13769 - 0,0845126x, R

2
 = 0,94; 

3
Ϋ = 0,122170 - 

0,00392457x, R
2
 = 0,92; 

4
Ϋ = 0,0283551 + 0,0014613x, R

2
 = 0,84; 

5
Ϋ = 0,533170 - 

0,0178737x, R
2
 = 0,93; 

6
Ϋ = 1,82127 - 0,0490808x, R

2
 = 0,94; 

7
Ϋ = 0,279294 - 0,0123193x, R

2
 

= 0,97; 
8
CMS = consumo de matéria seca, CPB = consumo de proteína bruta, CEE = consumo 

de extrato etéreo, CFDN = consumo de fibra em detergente neutro e CCNF = consumo de 

carboidratos não fibrosos.  

 

No presente trabalho, o CMS variou de 0,580 kg/dia (dieta com 10,84% de 

glicerina) a 0,943 kg/dia (dieta controle), essa variação ocorreu, provavelmente, pelo 

fato dos animais rejeitarem as dietas com níveis crescentes de glicerina. Resultados 

semelhantes foram constatados por Lage et al. (2010), trabalhando com cordeiros em 

terminação com níveis de 0, 3, 6, 9 e 12% de glicerina bruta na dieta.  

Os teores de glicerol e metanol (43,9%; 6%, respectivamente) da glicerina 

utilizada no presente trabalho, foram muito próximos aos encontrados por Lage et al. 

(2010),  sendo, 46,48% de glicerol e 8,66% de metanol, estes dados podem indicar que 

a glicerina bruta com teores elevados de glicerol e metanol, podem causar rejeição do 

alimento e consequentemente diminuição no CMS em ovinos. 

Estudos com a inclusão de glicerina bruta em pequenos ruminantes (realizados 

por Gunn et al., (2010a); Gunn et al., (2010b); Kerr et al., (2007) e Schöder & 

Südekum, (2007), não reportaram efeitos de rejeição da glicerina pelos animais, porém 

os teores de ácidos graxos e metanol utilizados por esses autores, foram inferiores aos 

encontrados na glicerina bruta utilizada no presente experimento (<1,0%).  Atribui-se 

esta variação da composição da glicerina bruta ao fato de não haver, por parte da 

indústria brasileira maiores preocupações com o processo de separação do biodiesel, o 

material remanescente que seria o glicerol e os compostos químicos utilizados na 

produção de biodiesel, resultando no aumento da contaminação da glicerina bruta (Lage 

et al., 2010). 
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Segundo Tyson et al. (2004) o sal e as impurezas nos óleos reciclados e os 

reagentes usados na transesterificação são os principais problemas da glicerina de 

biodiesel, pois podem limitar o consumo. Doppenberg & Van der Aar (2007) 

observaram que o uso de hidróxido de sódio para catalisar a hidrólise, pode se combinar 

com ácido clorídrico, aumentando o conteúdo de cloreto de sódio na glicerina, podendo 

ultrapassar 6% e, assim, restringir a quantia de glicerina que poderia ser incluída na 

dieta. Estas informações, foram confirmadas por Gunn et al. (2010a), ao avaliarem 

níveis crescente de glicerina na dieta de ovinos (0, 15, 30 e 45%), estes autores 

observaram um decréscimo no consumo de matéria seca e atribuíram este fato aos 

elevados teores de sal (Na – 5,38%) contidos na glicerina bruta utilizada. Gomes et al. 

(2011), ao avaliarem níveis de glicerina bruta (0, 15 e 30%) na dieta de ovinos em 

confinamento, não observaram influencia (P>0,05) no consumo de matéria seca, porém, 

os teores de Na presentes na glicerina utilizada foi de 1,3%. 

Outro fator que pode ter contribuído para a diminuição do CMS, é a intolerância 

dos microrganismos ruminais a elevados níveis de material graxo e o consumo de 

alimentos comumente decresce quando os níveis de gordura excedem 6% na dieta 

(Palmquist & Jankins, 1980). De acordo com Liddle et al. (1985), os lipídios são um 

potente estimulador da colecistoquinina  e uma das hipóteses é que a colecistoquinina 

suprime o consumo de alimentos pela inibição do esvaziamento gástrico (Moran & 

Mchugh, 1982). De acordo com Choi & Palmquist (1996), há um aumento de 

colecistoquinina no plasma, quando as dietas apresentam teores elevados de lipídeos, 

acarretando em redução na taxa de passagem da digesta, aumentando a distensão do 

retículo-rúmen. Allen (2000) afirmou que esta distensão, promove a estimulação de 

receptores da colecistoquinina nesses compartimentos do trato gastrintestinal. Dessa 

forma, os receptores irão enviar informações via sistema nervoso central, o que 
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provocará a redução do apetite e, consequentemente, redução do CMS pelos animais. 

Observou-se que com o aumento dos níveis de glicerina bruta (2,65, 5,33, 8,06 e 

10,84%) o teor de extrato etéreo na dieta foi se elevando (3,26, 4,58, 5,39 e 6,79%) o 

que pode ter contribuído para o aumento da secreção de colecistoquinina no plasma, 

reduzindo o CMS.  

Portanto, considerando que a glicerina utilizada no presente estudo foi de baixa 

pureza acredita-se que os níveis de glicerol, metanol e EE na dieta contribuíram de 

forma isolada ou em conjunto para influenciarem o CMS pelos animais. 

Houve influência (P<0,05) dos níveis crescentes de glicerina bruta na dieta sobre 

os coeficientes de digestibilidade total da matéria seca (CDMS) e extrato etéreo 

(CDEE). Os coeficientes de digestibilidade da proteína bruta (CDPB), fibra em 

detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (CDFDNcp) e nutrientes digestíveis 

totais (NDT), não foram influenciados (P>0,05) pelos níveis crescentes de glicerina 

bruta na dieta. Entretanto, houve efeito quadrático (P<0,05) dos níveis de glicerina bruta 

(GB) na dieta sobre o coeficiente de digestibilidade dos carboidratos não fibrosos 

(CDCNF), estimando-se em um nível de 1,43% de GB, e digestibilidade máxima de 

93,93% (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Digestibilidade aparente total de nutrientes, em ovinos alimentados com 

níveis crescentes de glicerina bruta 

 

Item
4
 

Níveis de glicerina (%)  

Equação 

Valor de P 

0 2,65 5,33 8,06 10,84 L Q C 

CDMS % 62,54 61,61 60,49 56,84 59,09 1 <0,001 0,658 0,023 

CDPB % 67,36 65,58 59,33 60,20 61,26 Ϋ= 62,75 0,028 0,242 0,560 

CDEE % 55,85 64,22 70,84 71,27 78,98 2 <0,001 0,588 0,417 

CDFDNcp % 49,69 53,42 51,47 47,47 53,67 Ϋ= 51,14 0,950 1,00 0,005 

CDCNFcp % 93,63 93,80 90,38 87,29 79,77 3 <0,001 0,041 0,767 

NDT % 65,66 66,82 66,55 64,34 67,43 Ϋ= 66,16 0,855 0,956 0,151 
1
Ϋ = 63,8836 - 0,621382x, R

2
 = 0,71; 

2
Ϋ = 57,4964 + 2,00507x, R

2
 = 0,95; 

3
Ϋ = 93,5744 + 

0,497465x – 0,174074x
2
, R

2
 = 0,86; 

4
C = Coeficiente; D = digestibilidade; MS = matéria seca; 

PB = proteína bruta; FDNcp = fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteínas; EE 

= extrato etéreo; CNF = carboidratos não fibrosos e NDT = nutrientes digestíveis totais. 

 

 O coeficiente de digestibilidade da matéria seca sofreu influência (P<0,05%) dos 

níveis de glicerina bruta utilizados nas dietas, este fato pode ser atribuído aos níveis 

elevados de EE etéreo contido nas dietas com níveis crescentes de glicerina bruta. 

Resultados semelhante foram encontrados por Nawaz et al. (2001) e Abdullah et al. 

(2001), ao trabalharem com níveis crescentes de lipídios na alimentação de búfalas 

lactantes no Paquistão, estes autores, observaram um aumento da produção de leite 

corrigida para gordura e redução no consumo e na digestibilidade da matéria seca à 

medida que elevaram o nível lipídico da dieta. 

De acordo com Oliveira et al. (2009) o consumo e a digestibilidade dos 

nutrientes podem sofrer influência pelos níveis de lipídios na dieta, esta redução na 

ingestão, está relacionada com a formação de uma barreira física nas partículas, que 

dificulta o ataque microbiano e a ação tóxica do ácido graxo insaturado sobre certas 

espécies de microrganismos (Palmquist, 1991). O processo de biohidrogenação  
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realizado pelos microrganismos do rúmen, com o objetivo de hidrolisar os ácidos graxos 

insaturados e promover a saturação com o hidrogênio, estas reações ocorrem para auto- 

proteção dos microrganismos, uma vez que os efeitos maléficos dos ácidos graxos 

saturados é menor que o dos insaturados (Oliveira et al., 2009). Entretanto, mesmo com 

o processo de biohidrogenação, níveis elevados de lipídios podem reduzir o consumo e 

a digestibilidade, motivo pelo qual as concentrações de extrato etéreo na matéria seca da 

dieta de ruminantes não devem extrapolar valores acima de 5% (NRC, 1984).  

A digestibilidade do extrato etéreo da dieta com glicerina aumentou de forma 

linear (P<0,05), o que pode estar associado ao fato do teor de ácidos graxos da glicerina 

(Tabela 2) proporcionar maior disponibilização lipídica no intestino delgado para 

formação das micelas e absorção. Silva et al. (2007) também observaram maior 

coeficiente de digestibilidade do extrato etéreo em dietas contendo maiores teores de 

lipídios, para cabras em lactação. 

Os níveis de glicerina bruta não influenciaram (P>0,05) a digestibilidade da 

proteína bruta, fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína e nutrientes 

digestíveis totais, o que pode ser atribuído pela pequena diferença dos teores destes 

nutrientes na dieta. 

No que se refere aos parâmetros de desempenho, não houve influência (P>0,05) 

dos níveis de glicerina bruta na dieta para o peso corporal inicial (PCI), peso corporal 

final (PCF), ganho médio diário (GMD) e conversão alimentar (CA) (Tabela 5).  
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Tabela 5 - Desempenho de ovinos alimentados com níveis crescentes de glicerina bruta 

Item
1
 Níveis de glicerina (%)  

Equação 

Valor de P 

0 2,65 5,33 8,06 10,84 L Q C 

PCI 26,48 23,54 23,73 24,35 23,30 Ϋ= 24,28 0,508 0,397 0,515 

PCF 35,26 30,48 32,20 32,20 28,88 Ϋ= 31,80 0,090 0,730 0,134 

GMD 0,105 0,083 0,101 0,093 0,066 Ϋ= 0,090 0,043 0,349 0,093 

CA 9,07 11,25 8,06 7,90 9,17 Ϋ= 9,09 0,843 0,638 0,098 

1
PCI = peso corporal inicial; PCF = peso corporal final; GMD = ganho médio diário e CA = 

conversão alimentar. 

 

 

Com a redução do CMS, era esperado que os animais apresentassem um menor 

ganho de peso, este fato não ocorreu, provavelmente porque as quantidades dos 

nutrientes das dietas, principalmente energia, possivelmente, foram suficientes para 

suprir as exigências de mantença dos animais, não influenciando (P>0,05) no 

desempenho.  

De acordo com o AFRC (1993), pode-se afirmar que os animais de uma forma 

geral, utilizam a energia da dieta para mantença com maior eficiência que para ganho de 

peso. Esse fato é atribuído ao elevado gasto de energia para o processo constante de 

síntese e degradação de proteínas musculares (Oddy & Sainz, 2002). 

Não foi verificada influência (P>0,05) dos níveis de glicerina bruta para o peso 

da carcaça quente (PCQ), peso da caraça resfriada (PCR), rendimento da carcaça quente 

(RCQ) e perda por resfriamento (PPR), estado de engorduramento (EEn), comprimento 

de carcaça (CC), comprimento de perna (PP) e profundidade de peito (PPE) a medida 

que se elevaram os níveis de glicerina na dieta (Tabela 6). Por outro lado, houve 

influência dos níveis crescentes da glicerina bruta na dieta sobre a conformação (CONF) 

(Tabela 6). 
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Tabela 6 - Medidas morfométricas da carcaça de ovinos alimentados com níveis 

crescentes de glicerina bruta 

Item
2
 Níveis de glicerina (%)  

Equação 

Valor de P 

0 2,65 5,33 8,06 10,84 L Q C 

PCQ (kg) 17,48 14,32 14,43 15,23 13,10 Ϋ= 14,91  0,051 0,525 0,140 

PCR (kg) 16,98 13,80 13,90 14,82 12,58 Ϋ= 14,42 0,055 0,540 0,131 

RCQ (%) 49,34 46,45 44,56 47,32 44,66 Ϋ= 46,47 0,051 0,338 0,184 

RCR (%) 47,92 44,66 42,88 46,07 42,84 Ϋ= 44,87 0,073 0,401 0,147 

PPR (%) 2,91 3,98 3,81 2,62 4,14 Ϋ= 3,49 0,577 0,929 0,118 

CONF 3,7 3,1 3,3 3,0 2,7 1 0,002 0,703 0,186 

EEn  3,3 3,1 2,9 3,0 2,5 Ϋ= 2,96 0,020 0,766 0,436 

CC (cm) 65,40 62,20 59,75 62,75 60,40 Ϋ= 62,10 0,206 0,447 0,468 

CP (cm) 32,0 29,9 31,4 32,9 29,1 Ϋ= 31,06 0,307 0,451 0,013 

PP (cm) 27,0 25,40 24,75 25,50 24,40 Ϋ= 25,41 0,070 0,469 0,348 

PPE (cm) 14,70 14,10 13,87 13,75 13,20 Ϋ= 13,92 0,252 0,950 0,791 

1
Ϋ=3,56229 – 0,077949x, R

2 
= 0,82; 

2
PCQ = Peso de carcaça quente; PCF = peso da carcaça fria; 

RCQ = rendimento de carcaça quente; RCF = rendimento de carcaça resfriada; PPR = perda de 

peso por resfriamento; CONF = conformação; EEn = estado de engorduramento; CC = 

comprimento de carcaça; CP = comprimento de perna; PP = profundidade de peito; PPE = 

profundidade de perna. 

  

O fato do peso final dos animais que receberam níveis crescentes de glicerina 

bruta não ter apresentado influência (P>0,05), contribuiu para que o PCQ, PCR, RCQ e 

RCR apresentassem comportamento semelhante, por serem medidas que apresenta 

estreita ligação com o peso de abate dos animais. Resultados semelhantes foram 

descritos Gunn et al. (2010a) ao estudarem  níveis crescentes de glicerina bruta (0, 15, 

30 e 45%) na de dieta de ovinos confinados sobre o peso de carcaça.  

 Não houve influência (P>0,05) dos níveis de glicerina para perda por 

resfriamento. O valor médio para esta variável observada no presente trabalho foi de 

3,49%, sendo semelhante aos resultados encontrados por Macedo et al. (2006), que 

observaram em cordeiros em pastagem e em confinamento média de perda por 
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resfriamento de 3,35%, o que pode indicar a viabilidade do uso da glicerina na 

terminação para essa característica. 

 O termo conformação significa desenvolvimento harmonioso ou proporcional 

das distintas partes da carcaça (proporção carne e osso), constituindo-se critério de 

qualidade comercial das carcaças (Colomer-Rocher, 1988). Observou-se que à medida 

que os níveis de glicerina na dieta foram elevados o grau de conformação da carcaça 

piorou, obtendo-se valores de 3,7; 3,1; 3,3; 3,0 e 2,7 de pontuação, sendo classificadas 

entre muito boa e média. As carcaças dos ovinos que não receberam glicerina bruta na 

dieta apresentaram melhor qualidade comercial, obtendo-se pontuação 3,7 próximo ao 

máximo do escore. 

O  EEn da carcaça não foi influenciado (P>0,05) ao elevar-se os níveis de 

glicerina na dieta, este fato pode ser justificado pelo fato do PCF dos animais não 

apresentarem diferença estatística (P>0,05) com o aumento dos níveis da GB na dieta. 

Segundo Santos et al. (2001), as curvas de crescimento dos tecidos estão em função do 

aumento de peso e idade dos animais. Bueno et al. (2000) afirmaram que, com a 

elevação da idade de abate, altera-se a proporção dos componentes da carcaça, 

aumentando as percentagens de gordura, diminuindo as de ossos e pouca ou nenhuma 

alteração nas de músculo.  

Os valores referentes às medidas de comprimento de perna (CP) apresentaram 

valor médio de 31,06 cm, este resultado é semelhante ao encontrado por Cunha et al. 

(2008) que encontraram valores médios de 31,63 cm para comprimento de perna de 

ovinos. 

Com relação aos valores de comprimento de carcaça (CC), profundidade de 

peito (PP) e profundidade de perna (PPE), estes obtiveram média de 62,10 cm, 24,51 
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com e 13,92 cm, respectivamente. Os cortes da carcaça de pequenos ruminantes variam 

conforme os costumes regionais, de modo que a paleta e a perna são os principais cortes 

padronizados na maioria das regiões de criação brasileiras (Garcia, 1998).  

 As características relacionadas à área de olho de lombo (AOL), textura (TEX), 

marmoreio (MAR) e cor (COR), não foram influenciadas (P>0,05). Contrariamente, a 

espessura de gordura apresentou efeito linear crescente (P<0,05) com o aumento dos 

níveis de glicerina bruta na dieta (Tabela 7). 

Tabela 7. Características da carne de ovinos alimentados com dietas contendo níveis 

crescentes de glicerina bruta 

Item
2
 Níveis de glicerina (%)  

Equação 

Valor de P 

0 2,65 5,33 8,06 10,84 L Q C 

AOL 15,8 13,8 15,5 15,8 13,8 Ϋ= 14,93 0,614 0,864 0,208 

EG 3,2 2,7 3,4 2,0 2,3 1 0,025 0,746 0,709 

TEX 3,2 3,1 3,1 3,0 3,0 Ϋ= 3,08 0,423 0,929 1,00 

MAR 2,4 2,6 2,5 2,5 2,1 Ϋ= 2,41 0,389 0,284 0,929 

COR 3,0 3,2 3,0 3,0 3,1 Ϋ= 3,06 0,975 0,950 0,361 

1
Ϋ= 3,1611 – 0,085988x; 

2
AOL = Área de olho de lombo; EG = espessura de gordura; TEX = 

textura; MAR =  marmoreio e COR = cor. 

 A mensuração da área de olho de lombo (AOL) é uma maneira confiável para 

predizer o crescimento muscular, possuindo alta correlação com o peso de abate dos 

animais (Sainz, 1996). No presente trabalho, não foi verificada influência (P>0,05) dos 

níveis de glicerina bruta utilizados para AOL dos animais, este fato pode ser explicado 

pelo fato do peso final dos animais também não terem apresentado influência (P>0,05) 

em relação aos níveis crescentes de glicerina na dieta (Tabela 5). Resultados 

semelhantes foram verificados por Gomes et al. (2011) e Gunn et al. (2010a e b) que 

trabalharam com níveis crescente de glicerina de 0, 15 e 30%; 0, 15, 30 e 45%; e 0, 5, 

10, 15 e 20% na dieta respectivamente. 
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Os valores encontrados no presente trabalho, referentes à espessura de gordura 

foram influenciados de forma linear decrescente (P<0,05) pelos níveis crescentes de 

glicerina, este fato pode ser atribuído ao menor consumo de matéria seca em animais 

submetidos a dietas com níveis crescentes de glicerina bruta, consequentemente, menor 

quantidade de energia disponibilizada para deposição de gordura na carcaça. 

A carne de ovinos recebendo dietas com glicerina bruta obteve classificação no 

que se refere à textura como normal; marmoreio entre pouco e bom; e cor vermelha 

claro. Essas características estão dentro dos padrões encontrados nas carnes 

comercializadas de ovinos, indicando que a glicerina bruta não interfere nos padrões das 

características comerciais da carne. 

 

4. CONCLUSÃO 

. 
A utilização da glicerina bruta contendo 43,6% de glicerol e 6% de metanol 

limitou o consumo de matéria seca dos animais e consequentemente dos demais 

nutrientes, porém, não influenciou no desempenho dos animais e características da 

carcaça, podendo ser incluída na alimentação de ovinos em confinamento em até 

10,84% na matéria seca. 
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CAPÍTULO II – RESUMO 

 

 

BARROS, M. C. C. Glicerina bruta na dieta de ovinos confinados: Composição 

centesimal e perfil de ácidos graxos do músculo Longissimus. Itapetinga-BA: 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, 2012. (Tese – Doutorado em 

Zootecnia – Produção Ruminantes)*. 

 

 

Objetivou-se avaliar a composição centesimal e os ácidos graxos da carne de ovinos 

alimentados com dietas contendo níveis crescentes de glicerina bruta (GB). O 

experimento foi desenvolvido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

Itapetinga-BA. Foram utilizados 20 cordeiros mestiços Santa Inês x Dorper, machos 

castrados, com 24 ± 2,0 kg e alojados em baias individuais. O delineamento utilizado 

foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos 

consistiram de níveis de inclusão da GB na dieta (0; 2,65; 5,33 e 8,06% da matéria 

seca). Amostras das dietas ofertadas foram coletadas para avaliar a composição de 

ácidos graxos. Após 84 dias de avaliação e coleta de dados os animais foram abatidos. 

As amostras do Longissimus foram coletadas e congeladas para posteriores análises. 

Não foi observada influência dos tratamentos sobre os teores de cinzas e proteína, 

porém, houve influência (P<0,05) sobre os teores de lipídios e umidade. A adição de 

glicerina na dieta influenciou de forma quadrática (P<0,05) o total de ácido graxo poli-

insaturado (AGPI) e ômega 6. Houve efeito linear crescente (P<0,05) para o somatório 

total do ácido linoleico conjugado (CLA) e para razão AGPI/AGS. Não foram 

influenciados pelos níveis crescentes de glicerina na dieta o total de ácidos graxos 

saturados (AGS), ácidos graxos monoinsaturados, ácidos da família ômega 3 e para 

razão ômega 6/ômega 3. A inclusão de glicerina proporcionou alterações na composição 

centesimal e perfil de ácidos graxos na carne, porém essas modificações não alteraram a 

qualidade da carne. 

 

 

 

 

Palavras chave: Biodiesel, pequenos ruminantes, qualidade de carne 
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CHAPTER II -  ABSTRACT 

 

 

BARROS, M. C. C. Crude glycerin in diets for wethers in feedlot. Centesimal 

composition and fatty acids profile of Longissimus muscle. Itapetinga-BA: State 

University Southwest of Bahia – UESB, 2012. (Tese – Doctor of Science in Animal 

Sciences – Ruminants Production). 

 

The aim was to evaluate the chemical composition and fatty acids profile in the meat of 

sheep fed diets with increasing levels of crude glycerin (CG). The experiment was 

carried out at the State University of Southwest Bahia, Itapetinga-BA. Twenty crossbred 

wethers Dorper x St. Ines, 24 ± 2.0 kg were housed in individual pens. The 

experimental design was completely randomized with four treatments and five 

replications. Treatments consisted of inclusion levels of CG in the diet (0, 2.65, 5.33 

and 8.06% of dry matter). The offered diets samples were collected to evaluate the fatty 

acid composition. After 84 days of assessment and data collection, the animals were 

slaughtered. Longissimus samples were collected and frozen for later analyzes. There 

was no effect of treatments on ash and protein content, however, there was no influence 

(P<0.05) on lipids and moisture levels. Glycerin addition in diets influenced 

quadratically (P<0.05) total polyunsaturated fatty acid (PUFA) and 6. There was linear 

increase (P <0.05) for the total sum conjugated linoleic acid (CLA) and PUFA/SFA. 

There were no effect on total saturated fatty acids (SFA), monounsaturated fatty acids, 

omega 3 family and 6/ômega reason omega 3 by increasing levels of glycerin in the 

diet. The inclusion of glycerin yielded changes in centesimal composition and fatty acid 

profile of the meat, but these changes did not alter the quality of the meat. 

 

Keywords: biodiesel, small ruminants, quality of beef.  
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GLICERINA BRUTA NA DIETA DE OVINOS CONFINADOS: COMPOSIÇÃO 

CENTESIMAL E PERFIL DE ÁCIDOS GRAXOS DO MÚSCULO 

LONGISSIMUS. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A carne ovina tem importante função socioeconômica como fonte de proteína de 

alto valor biológico. Nos últimos anos, a ovinocultura tem passado por transformações, 

visando incrementar sua eficiência produtiva para atender um mercado que tem exigido 

o fornecimento de produtos com qualidade, capaz de suprir as necessidades nutritivas 

básicas sem comprometer os aspectos relacionados à saúde (Lage et al., 2009).  

A gordura está sendo retirada das dietas de muitos consumidores por ser 

responsabilizada pelo excesso de colesterol, pelas doenças cardiovasculares, desordens 

metabólicas, câncer, diabetes, entre outras (Ribeiro et al., 2010). Neste sentido, a carne 

tem sido objeto contínuo de estudo por parte dos pesquisadores com o objetivo de 

buscar soluções para diminuir o teor de ácidos graxos saturados e aumentar o de 

polinsaturados (Costa, 2011).  

As gorduras compostas por ácidos graxos saturados, quando consumidas em 

maiores quantidades, aumentam a possibilidade de aparecimento de doenças 

cardiovasculares (Katan & Mensink, 1993), o que de forma inversa ocorre com os 

ácidos graxos polinsaturados, ou seja, oferecem proteção ao sistema cardiovascular 

(Tapiero et al., 2002). 

A glicerina bruta um coproduto da indústria de biocombustível, apresenta-se 

como uma fonte valiosa de energia nas dietas de ruminantes, sendo capaz de substituir 

alimentos energéticos convencionais como o milho (Mach et al., 2009).  Apesar de essa 

fonte apresentar um grande potencial de uso, algumas questões ainda não são totalmente 
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esclarecidas, como a sua manipulação, níveis de inclusão, valor nutricional e seu efeito 

na qualidade da carne de ruminantes.  

Objetivou-se, avaliar a composição centesimal e o perfil de ácidos graxos da 

carne de ovinos alimentados com glicerina bruta terminados em confinamento. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no setor de ovinocultura da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, campus de Itapetinga-BA, durante o período de 

junho a setembro de 2010.  

Foram utilizados 20 cordeiros mestiços Santa Inês x Dorper, com seis meses de 

idade, machos, castrados, com 24 ± 2,0 kg e alojados em baias individuais. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado. Foram distribuídos aos animais 

quatro tratamentos com níveis de 0; 2,65; 5,33 e 8,06% de glicerina na dieta, com base 

na matéria seca. 

As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia, às 07:00 e às 16:00 horas, na 

forma de ração completa. O período experimental teve duração de 100 dias, sendo os 

primeiros 16 dias destinados à adaptação dos animais às instalações, as dietas 

experimentais e ao manejo e 84 dias restantes, para avaliação e coleta de dados, 

divididos em três períodos de 28 dias.  

Neste período foram feitos os ajustes de consumo por meio de pesagem do 

alimento fornecido e das sobras, permitindo ingestão ad libitum, com sobras de no 

máximo, 10% da quantidade ofertada. A água esteve permanentemente à disposição dos 

animais, fornecida em baldes plásticos.      
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As dietas foram formuladas de acordo com as recomendações nutricionais do 

NRC (2007), visando ganho médio diário de 0,2 kg. Foi utilizado o feno de capim tifton 

como volumoso e os concentrados foram compostos por milho, farelo de soja, ureia, 

mistura mineral e glicerina (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Composição percentual dos ingredientes e composição química das dietas  

 

Alimentos 

Níveis de glicerina (%MS da dieta) 

0 2,65 5,33 8,06 

Feno de Tifton 51,78 51,76 51,75 51,74 

Farelo de Milho 45,15 41,91 38,61 35,27 

Glicerina 0 2,65 5,33 8,06 

Farelo de Soja 2,02 2,60 3,19 3,80 

Sal Mineral 0,34 0,34 0,35 0,35 

Ureia 0,35 0,35 0,35 0,35 

Calcário 0,22 0,20 0,18 0,16 

Fosfato Bicálcio 0,16 0,19 0,23 0,27 

 

Nutrientes
1 

Composição química (%) 

0 2,65 5,33 8,06 

MS 90,38 90,45 90,57 90,63 

PB 11,90 12,01 12,07 12,15 

EE 2,80 3,26 4,58 5,39 

FDN 53,07 53,16 53,20 53,33 

FDNcp 47,50 47,53 47,20 47,29 

FDA 23,56 23,38 23,31 23,68 

MO 94,81 94,69 94,60 94,54 

CT 80,11 79,42 77,95 77,00 

CNF 27,03 26,26 24,74 23,67 

CNFcp 32,60 31,89 30,75 29,71 

MM 5,20 5,32 5,40 5,46 

1
MS = matéria seca, PB = proteína bruta, FDN = fibra em detergente neutro, FDNcp = fibra em 

detergente neutro isenta de cinzas e proteína, FDA = fibra em detergente ácido, MO = matéria 

orgânica, CT = carboidratos totais, CFN = carboidratos não fibrosos, CNFcp = carboidratos não 

fibrosos isento de cinzas e proteína e MM = matéria mineral. 
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 Na tabela 2, encontra-se a composição físico-química da glicerina bruta utilizada 

para compor os concentrados das dietas. 

Tabela 2 – Composição físico-química da glicerina bruta utilizada para compor os 

concentrados da dieta 

Item (%MN)* Teor (%) 

Glicerol 43,9 

Metanol 6,0 

Ácidos graxos totais 33,6 

Água 9,0 

Proteína bruta 0,2 

Matéria mineral 7,3 

Densidade g/cm
3
 0,95 

*Matéria natural 

 

Previamente ao abate, os animais foram submetidos a jejum de sólidos por 16 

horas e pesados para determinação do peso corporal ao final do experimento. Em 

seguida foram abatidos, tiveram o couro, a cabeça, patas e todo o trato digestório 

removidos e pesados para obtenção do peso da carcaça quente (PCQ), a carcaça foi 

conduzida à câmara fria, onde permaneceu por 24 horas a uma temperatura de 2°C. 

Após o resfriamento foram retiradas das meias carcaças esquerdas, uma amostra de 

Longissimus compreendido entre a 12
a
 e 13

a
 costela, as quais foram mantidas 

congeladas (-24°C), até o início das análises, quando então, estas foram descongeladas 

em temperatura ambiente, trituradas, homogeneizadas em microprocessador e 

analisadas.  

A determinação dos teores de umidade, cinzas (MM) e proteína bruta (PB) foi 

realizada de acordo com metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). As análises 

foram realizadas no Laboratório de Métodos de Separações Químicas do Departamento 

de Estudos Básicos e Instrumentais da UESB. 
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Nas amostras das dietas experimentais assim como amostras de Longissimus 

foram determinados teores de lipídios totais segundo metodologia descrita por Bligh & 

Dyer (1959) adaptada e com correção para teor de umidade. 

A transesterificação dos AG foi realizada conforme o método 5509 da ISO 

(1978), para posterior análise cromatográfica.  

Os ésteres metílicos foram analisados através do cromatógrafo gasoso (Thermo-

Finnigan), equipado com detector de ionização de chama e coluna capilar de sílica 

fundida BPX-70 (120m, 0,25mm d.i). Os valores percentuais dos ácidos graxos foram 

obtidos após a normalização das áreas. Os picos foram identificados por comparação 

dos tempos de retenção de padrões de ésteres metílicos de ácidos graxos Sigma (EUA) e 

após verificação do comprimento equivalente de cadeia (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Composição percentual dos ácidos graxos das dietas experimentais 

Ácidos graxos 
Níveis de Glicerina (%MS da dieta) 

0 2,65 5,33 8,06 

14:0 n.d. n.d. 0,25 0,31 

16:0 11,20 14,91 14,86 15,06 

16:1 n.d. n.d. 0,17 0,19 

17:0 n.d. n.d. 0,15 0,18 

17:1 n.d. n.d. 0,07 0,08 

18:0 1,47 3,10 3,79 4,29 

18:1 n-9c 28,27 31,89 27,79 25,75 

18:2 n6 55,59 46,98 49,88 50,89 

18:3 n-6 0,15 0,13 0,12 0,18 

18:3 n-3 1,45 1,31 1,54 1,68 

20:0 0,73 0,55 0,55 0,52 

20:1 0,49 0,37 0,35 0,36 

20:3n-6 0,30 0,44 0,43 0,51 

23:0 0,03 0,04 0,04 0,05 

24:0 0,32 0,28 0,26 0,26 
*
n.d. = não detectado 
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 A composição em ácidos graxos da glicerina utilizada para compor as dietas está 

apresentada na Tabela 4. 

Tabela 4. Composição dos ácidos graxos da glicerina bruta 

Ácidos graxos Glicerina 

14:0 0,97 

16:0 19,30 

16:1 0,44 

17:0 0,32 

17:1 0,12 

18:0 6,60 

18:1 n-9c 22,49 

18:2 n-6 47,38 

18:3 n-6 0,64 

18:3 n-3 1,53 

20:3 n-6 0,22 

 

As análises estatísticas dos dados foram realizadas utilizando-se o programa 

SAEG – Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas por meio da análise de variância e 

regressão, adotando-se o nível de 5% de significância. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Não foi observado efeito (P>0,05) dos níveis de inclusão da glicerina bruta (GB) 

para as variáveis cinza e proteína. Porém, observou-se efeito linear decrescente 

(P<0,05) entre os níveis crescentes de glicerina sobre os teores de lipídios (Tabela 5). 

Nos trabalhos realizados por Pérez et al. (2002); Zeola et al. (2004) e Madruga 

et al. (2005) foi possível observar que os teores de lipídios da carne de cordeiros 

apresentam grande variação, principalmente em função da dieta, peso, idade ao abate, 

raça e sexo. No presente estudo, as dietas com os maiores níveis de glicerina 
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apresentaram em sua composição maiores níveis de EE (Tabela 1), porém estes níveis 

não foram suficientes para aumentar o teor de lipídio na carne, fato que pode ser 

explicado, em função do menor consumo de matéria seca pelos animais conforme 

observado no primeiro capítulo deste trabalho. De acordo com Palmiquist & Mattos 

(2011) a energia é rapidamente depositada ou mobilizada das reservas de tecido 

adiposo, em resposta ao estado nutricional do animal por meio de fatores regulatórios 

metabólicos. 

 

Tabela 5 - Composição centesimal do músculo Longissimus de ovinos alimentados com 

níveis crescentes de glicerina bruta 

 

Item 

Níveis de glicerina (%MS da dieta)  

Equação 

Valor de P 

0 2,65 5,33 8,06 L Q C 

Lipídios 6,13 4,43 3,59 3,04 1 <0,001 0,268 0,799 

Cinzas 0,92 0,88 0,93 0,96 Ϋ= 0,922  0,222 0,302 0,395 

Umidade 67,77 70,14 70,83 72,21 2 0,001 0,493 0,511 

Proteína 25,18 24,55 24,65 23,80 Ϋ= 24,54 0,160 0,910 0,551 

1
Ϋ = 5,82225 – 0,381053x, R

2
 = 0,94; 

2
Ϋ = 68,1479 + 0,525046x, R

2 
= 0,94. 

 

Os teores de umidade encontrados neste trabalho apresentaram efeito linear 

crescente (P<0,05) com um decréscimo de 0,52% para cada unidade percentual de GB 

adicionada a dieta. Hedrick et al. (1994), afirmaram que o teor de umidade é, 

inversamente, proporcional ao conteúdo de gordura encontrado na carne. Este fato pode 

ser explicado em função da densidade energética dos lipídios serem maior do que a de 

proteína, portanto, pouca água é associada à deposição de gordura, a proporção de 

água:proteína no músculo é de aproximadamente 3:1, e com isso a densidade energética 

do tecido adiposo é cerca de 8 a 9 vezes maior que a do tecido muscular (Palmiquist & 

Mattos, 2011). 
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O valor médio referente aos teores de cinzas e proteína encontrado no presente 

estudo foi em torno de 0,92% e 24,54%, respectivamente. De acordo com os dados 

encontrados na literatura, os teores de cinzas em tecidos cárneos variam de 0,70 a 1,2% 

e para proteína essa variação é de 19,5 a 24,2% (Madruga, 2009).  Estes resultados 

indicam que os níveis de glicerina utilizados na dieta, não alteraram estas 

características.  

Para a composição dos ácidos graxos da carne dos ovinos alimentados com 

níveis crescentes de glicerina, foram identificados 27 ácidos graxos. Os ácidos graxos 

que apresentaram maior representatividade foram os ácidos oléico (18:1 n-7), esteárico 

(18:0), palmítico (16:0), transvacênico (18:1 n-7t) e mirístico (14:0), respectivamente 

(Tabela 6). Esses resultados se assemelham aos reportados por Madruga et al. (2005) e 

por Monteiro & Shimokomaki, (1997), ao avaliarem o perfil de ácidos graxos na carne 

ovina. 
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Tabela 6. Quantidade percentual de ácidos graxos presentes nas amostras do músculo 

Longissimus de ovinos alimentados com níveis crescentes de glicerina bruta 

Ácidos 

graxos 

Níveis de glicerina (%) 
Equação 

Valor de P
 

0 2,65 5,33 8,06 L Q C 

14:0
 

2,95 2,47 1,98 2,95 1 0,463 0,002 0,099 

14:1
 

0,27 0,24 0,21 0,26 Ϋ= 0,245  0,371 0,034 0,374 

15:0
 

0,67 0,55 0,57 0,70 2 0,493 <0,001 0,808 

15:1
 

0,29 0,20 0,16 0,18 3 0,001 0,028 0,917 

16:0
 

23,73 23,39 20,11 21,75 4 0,009 0,262 0,024 

16:1
 

1,43 1,31 1,21 1,20 5 0,015 0,975 0,696 

17:0 1,79 1,38 1,77 1,68 Ϋ= 1,655 0,934 0,074 0,013 

17:1
 

0,92 0,66 0,83 0,59 6 0,001 0,518 0,001 

18:0
 

25,46 27,87 31,05 29,86 Ϋ= 28,56 0,017 0,243 0,421 

18:1n-7t
 

2,27 3,69 3,97 3,93 7 <0,007 0,004 0,412 

18:1n-9c 36,45 36,02 35,53 37,64 Ϋ= 36,41 0,718 0,490 0,733 

18:2n-6
 

0,90 0,98 0,72 1,32 8 0,004 0,002 <0,001 

18:2 9c, 11t
 

0,38 0,55 0,55 0,78 9 <0,004 0,699 0,077 

18:2 10t, 12c
 

0,10 0,12 0,12 0,17 Ϋ= 0,127 0,070 0,502 0,543 

18:3n-3
 

0,21 0,18 0,11 0,21 10 0,145 0,001 0,010 

18:3n-6 0,02 0,03 0,02 0,02 Ϋ= 0,022 0,346 0,281 <0,001 

20:0
 

0,18 0,19 0,17 0,15 Ϋ= 0,172 0,106 0,334 0,633 

20:2 0,01 0,01 0,01 0,02 Ϋ= 0,012 0,124 0,483 0,297 

20:3n-3
 

0,11 0,15 0,20 0,17 Ϋ= 0,157 0,067 0,184 0,425 

20:3n-6
 

0,01 0,02 0,02 0,03 11 0,012 0,975 0,004 

20:4n-6
 

0,02 0,04 0,05 0,06 12 <0,004 0,682 0,884 

20:5n-3
 

0,02 0,04 0,05 0,06 13 0,581 <0,001 0,006 

21:0 0,01 0,01 0,01 0,01 14 0,014 0,287 0,013 

22:1n-9
 

0,04 0,31 0,11 0,06 15 0,027 <0,004 <0,007 

22:5n-6
 

0,04 0,07 0,09 0,09 16 <0,003 0,071 0,534 

22:6n-3 0,02 0,06 0,02 0,06 Ϋ= 0,040 0,020 0,465 <0,003 

23:0 0,01 0,01 0,01 0,02 Ϋ= 0,012 0,242 0,361 0,079 

1
Ϋ= 3,01404 – 0,4057x + 0,0481548x

2
, R

2
 = 0,82; 

2
Ϋ= 0,669358 – 0,0648838x + 0,00858455x

2
, 

R
2
 = 1,00; 

3
Ϋ= 0,293954 – 0,044763x + 0,00381368x

2
, R

2
 = 1,00; 

4
Ϋ= 23,687 – 0,348368x, R

2
 

= 0,54; 
5
Ϋ= 1,41883 – 0,0327341x, R

2
 = 0,98; 

6
Ϋ= 0,866453 – 0,0303861x, R

2
 = 0,47; 

7
Ϋ= 

2,31108 + 0,615996x – 0,0522362x
2
, R

2 
= 0,98; 

8
Ϋ= 0,952781 – 0,0949472x + 0,0164862x

2
, R

2
 

= 0,59; 
9
Ϋ= 0,391507 + 0,044132x, R

2
 = 0,90; 

10
Ϋ= 0,22191 – 0,037909x + 0,00429418x

2
, R

2
 = 
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0,69; 
11

Ϋ= 0,0154076 + 0,0011618x, R
2
 = 0,41; 

12
Ϋ= 0,0245578 + 0,00412505x, R

2
 = 0,99; 

13
Ϋ= 0,0196273 + 0,00707679x – 0,000934342x

2
, R

2
 = 0,64; 

14
Ϋ= 0,0104768 – 0,000427731x, 

R
2
 = 0,46; 

15
Ϋ= 0,0676360 + 0,0905517x – 0,0119156x

2
, R

2
 = 0,61; 

16
Ϋ= 0,0437425 + 

0,00733582x, R
2
 = 0,89. 

 

Não foi verificada influência (P>0,05) dos níveis de glicerina bruta sobre os 

ácidos graxos miristoleíco (14:1), heptadecanóico (17:0), esteárico (18:0), oleico (18:1 

n-9c), octadecanóico (18:2 10t, 12c), gama- linolênico (18:3 n-6), araquídico (20:0),  

eicosadienóico (20:2), dihomo alfa linolênico (20:3 n-3), docosahexaenóico (22:6 n-3) e 

tricosanóico (23:0).  

Apesar do ácido esteárico não ter sido influenciado (P>0,05) pelos níveis de 

glicerina, este representou em média, cerca de 28,5% do teor total de ácidos graxos da 

carne de ovinos. Provavelmente a não influência dos níveis de glicerina está relacionado 

à proporção equilibrada do ácido graxo linoléico presente nas dietas (Tabela 3). Os 

ácidos graxos insaturados possuem certa toxidade aos microrganismos do rúmen, como 

forma de proteção, ocorre um mecanismo de defesa chamado de biohidrogenação. 

Segundo Soares (2009), esse processo consiste em desfazer as duplas ligações dos 

ácidos graxos insaturados e adicionar um átomo de hidrogênio, formando uma ligação 

simples com o carbono. De acordo com o mesmo autor, nesse processo, enzimas 

microbianas saturam o ácido linoléico e linolênico adicionando hidrogênio nas duplas 

ligações até que a molécula seja totalmente saturada e transformada a ácido esteárico. 

No processo de formação do ácido esteárico, produtos intermediários são formados, 

como os ácidos trans 18:1 e ácidos linoléicos conjugados (CLA’s). Apesar do ácido 

esteárico ser saturado, ele é considerado como um ácido graxo neutro, não interferindo 

nos níveis de colesterol sérico em humanos (Bessa, 1999; Prado, 2004).  
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Houve efeito linear (P<0,05) dos níveis de glicerina bruta na dieta sobre os 

ácidos graxos saturados palmítico (16:0) e henicosanóico (21:0), e efeito quadrático 

para o ácido graxo mirístico (14:0), estimando-se em um nível de 4,21% de glicerina 

bruta e teor mínimo de 2,15% e para o ácido pentadecílico (15:0), estimando-se em um 

nível de 3,77%, e teor mínimo de 0,54%. Dentre os ácidos graxos saturados que foram 

influenciados pelos níveis crescentes de glicerina, os ácidos mirístico e palmítico são os 

que chamam mais atenção por serem considerados hipercolesterolêmicos (Lima et al., 

2000; Prado, 2004). Os animais que receberam as dietas com níveis crescentes de 

glicerina bruta apresentaram menores teores do ácido palmítico e provavelmente 

apresentaram menores níveis séricos de colesterol, uma vez que este ácido é o principal 

responsável pela elevação do colesterol séricos (Banskalieva et al., 2000), por outro 

lado, a diminuição do ácido palmítico pode influenciar na formação de outros ácidos 

graxos, já que este pode atuar como precursor de ácidos graxos de cadeia longa por 

meio da inserção consecutiva de dois átomos de carbono, dando origem a outros ácidos 

graxos saturados, como o esteárico, araquídico e assim sucessivamente (Holanda et al., 

2011). 

Dentre os ácidos graxos monoinsaturados identificados na gordura da carne dos 

ovinos, apenas o miristoleico e oléico não foram influenciados pela dieta, sendo este 

último considerado como o ácido graxo monoinsaturado mais representativo na gordura 

de ruminantes, neste estudo este ácido representou 36,41%.  O ácido oléico contribui 

para diminuição dos níveis de colesterol sanguíneo (Magruda et al., 2005). 

Houve efeito linear (P<0,05) para os ácidos graxos monoinsaturados 

palmitoleíco (16:1) e heptacenóico (17:1), e efeito quadrático (P<0,05) para 

pentadecanóico (15:1), estimando-se em um nível de 5,8% de glicerina bruta, e teor 

mínimo de 0,16% e Cis-13-docosenóico (22:1 n-9), estimando-se em um nível de 3,79% 
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de glicerina bruta, e teor de máximo de 0,23%. Apesar de apresentarem influência 

(P<0,05) em função dos níveis de glicerina, estes ácidos monoinsaturados foram 

quantitativamente pouco expressivos no perfil de ácidos graxos da carne de ovinos do 

presente estudo. O ácido transvacênico (18:1 n-7t) apresentou efeito quadrático 

(P<0,05), estimando-se em um nível de 5,89% de glicerina bruta, e teor máximo de 

4,17%, este fato pode ser explicado em função das dietas com 5,33 e 8,06% de GB 

apresentarem maior teor de gordura na dieta, já que este ácido é um importante 

intermediário no processo de biohidrogenação do ácido linoléico no rúmen.  De acordo 

com Soares (2009), dietas ricas em gordura, como o óleo de peixe, por exemplo, podem 

afetar os passos do processo de biohidrogenação, isto parece ocorrer em função da 

inibição do último passo da biohidrogenação, aumentando a saída dos ácidos trans 18:1 

e reduzindo a de ácido esteárico (Wachira et al., 2000; Shingfield et al., 2003). Após ser 

absorvido o ácido transvacênico pode ser convertido em CLA nos tecidos dos 

ruminantes, por meio da enzima ∆
9
-dessaturase (Grinari et al., 2000; Whetsell et al., 

2003). 

 Os níveis crescentes de glicerina bruta na dieta influenciaram (P<0,05) os 

ácidos graxos poli-insaturados linoléico (18:2 n-6), rumênico (18:2 n-9c, 11t), 

linolênico (18:3 n-3), di-homo-gama-linolênico (20:3 n-6), araquidônico (20:4 n-6), 

eicosapentanóico (20:5 n-3) e docodapentaenóico (22:5 n-6). 

Os ácidos linoléico e linolênico apresentaram efeito quadrático (P<0,05), 

estimando-se em um nível de 2,87 e 4,41% de glicerina bruta e teor mínimo de 0,81 e 

0,13%, respectivamente. Estes ácidos são precursores da biohidrogenação ruminal e 

para maioria das dietas a taxa de biohidrogenação do ácido linoléico e linolênico é de 

70-95% e 85-100%, respectivamente (Doreau & Ferlay, 1994; Beam et al., 2000). De 

acordo com Van Nevel & Demeyer (1995), quando dietas ricas em concentrados são 
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fornecidas, a taxa de hidrogenação é reduzida, o que pode ser atribuído à inibição da 

lipólise em pH ruminal baixo provocado por essas dietas, outro fator que pode também 

influenciar a hidrogenação, está relacionada a quantidade excessiva de lipídios presentes 

na dieta. Esses fatores juntos ou isolados contribuíram para influenciarem o teor desses 

ácidos na carne de ovinos. 

O ácido linoléico (ômega 6) e o linolênico (ômega 3) são precursores dos ácidos 

graxos de cadeia longa aracdônico e eicosapentanóico, respectivamente, e ácidos de 

cadeia longa formados pela ação de enzimas alongases e dessaturases presentes no 

retículo endoplasmático das células (Souza & Visentatainer, 2006). Desta forma, pode-

se associar a variação nas concentrações dos ácidos graxos de cadeia longa, da família 

ômega 6 como o aracdônico, di-homo-gama-linolênico e docosapentaenóico, assim 

como, os da família ômega 3 (eicosapentaenoico), aos níveis de ômega 6 e ômega 3 da 

carne. 

 Bressan et al. (2004) enfatizaram que, embora na sua maioria, os ácidos graxos 

polinsaturados não sejam considerados como essenciais, eles exercem um papel 

importante na diminuição do colesterol sanguíneo. 

Os teores totais dos ácidos graxos saturados, monosaturados e ácidos graxos da 

família ômega 3, não foram influenciados pelos níveis crescentes de glicerina bruta na 

dieta (Tabela 7). Entretanto, houve efeito linear (P<0,05) para os teores totais do ácido 

linoléico conjugado e relação entre os ácidos graxos polinsaturados (AGPI) e saturados 

(AGS). Efeito quadrático (P<0,05) foi observado para os teores totais dos ácidos graxos 

polinsaturados e ácidos graxos da família ômega 6 (Tabela 7). 
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Tabela 7. Valores médios relativos aos somatórios de ácidos graxos na amostra do 

músculo Longissimus de ovinos alimentados com níveis crescentes de glicerina bruta 

Ácidos 

graxos 

Níveis de glicerina (%) 
Equação 

Valor de P
 

0 2,65 5,33 8,06 L Q C 

∑ AGS
5 

54,80 55,88 55,67 57,13 Ϋ= 55,87 0,243 0,921 0,599 

∑ AGM
6 

41,67 42,44 42,08 43,81 Ϋ= 42,50 0,437 0,808 0,673 

∑ AGPI
7 

1,85 2,25 1,93 2,95 1 <0,001 0,034 0,001 

∑ CLA
8 

0,48 0,67 0,68 0,95 2 <0,001 0,431 0,032 

∑ n-6
9 

1,00 1,13 0,89 1,53 3 0,001 0,008 0,001 

∑ n-3
10 

0,36 0,43 0,35 0,45 Ϋ= 0,397 0,192 0,879 0,043 

AGPI/AGS
11 

0,03 0,04 0,03 0,05 4 <0,001 0,060 0,004 

n-6/n-3
12 

2,78 2,68 2,53 3,56 Ϋ= 2,887 0,105 0,064 0,319 

1
Ϋ= 1,94029 – 0,0371226x + 0,0184286x

2
, R

2
 = 0,70; 

2
Ϋ= 0,489503 + 0,0520635x, R

2
 = 0,89; 

3
Ϋ= 1,05324 – 0,0745774x + 0,0154742x

2
, R

2
 = 0,63; 

4
Ϋ= 0,0332854 + 0,001748x, R

2
 = 0,58; 

5
Somatório de Ácidos Graxos Saturados (14:0, 15:0, 16:0, 17:0, 18:0, 20:0, 21:0 e 23:0); 

6
Somatório de Ácidos Graxos Monoinsaturados (14:1, 15:1, 16:1, 17:1, 18:1n-7t, 18:1n-9c e 

22:1n-9); 
7
Somatório de Ácidos Graxos Poli-insaturados (18:2n-6, CLAc9t11, CLAt10c12, 

18:3n-3, 18:3n-6, 20:3n-3, 20:3n-6, 20:4n-6, 20:5n-3, 22:5n-6 e 22:6n-3); 
8
Somatório do Ácido 

Linoléico Conjugado (CLAc9t11 e CLAt10c12); 
9
Somatório do Ômega-6 (18:2n-6, 18:3n-6, 

20:3n-6, 20:4n-6 e 22:5n-6); 
10

Somatório do Ômega-3 (18:3n-3, 20:3n-3, 20:5n-3 e 22:6n-3); 
11

Relação entre os Ácidos Graxos Poli-insaturados e Saturados e 
12

Relação entre os ácidos 

graxos da família Ômega-6 e Ômega-3. 

 

Mesmo que, pequena parte dos ácidos graxos polinsaturados presentes na carne 

dos ovinos, tenham sido influenciados pela inclusão da glicerina na dieta, foi o 

suficiente para que o total de AGPI tenha apresentado um efeito quadrático (P<0,05), 

estimando-se em um nível de 1,0% de glicerina bruta e teor mínimo de 1,92%.  

Os AGPI foram compostos quase que exclusivamente por ácidos graxos da 

família n-6 e n-3. Os processos de ocorrência, síntese e metabolismo destas duas 

famílias são únicos e nenhum dos membros da família n-6 pode ser convertido em um 

membro da família n-3, e vice-versa (Garg & Clandinin, 1992). Porém, em algumas 

passagens metabólicas dos derivados de n-6 e n-3, são utilizadas as mesmas enzimas, e 

o excesso de n-6 pode levar à deficiência de derivados n-3 (Ewin, 1997). 
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Houve um efeito linear crescente (P<0,05) para o somatório do CLA, indicando 

que os níveis de glicerina influenciaram no processo completo da biohidrogenação do 

ácido linoleico e linolênico à ácido esteárico, proporcionando uma aumento dos 

produtos intermediários da biohidrogenação, como o CLA e do ácido transvacênico. 

Como já mencionado anteriormente, o ácido transvacênico pode ser convertido em CLA 

nos tecidos dos ruminantes, por meio da enzima ∆
9
-dessaturase.  

A inclusão de glicerina na dieta influenciou de forma quadrática (P<0,05) a 

quantidade total do ácido graxos ômega 6, estimando-se em um nível de 2,44% de 

glicerina bruta e um teor mínimo de 0,96%.  

Os valores encontrados no presente trabalho para a razão AGPI:AGS, estão 

abaixo do valor recomendado pelo Department of Health (1994), que é de 0,45. Porém, 

este resultado pode ser atribuído ao fato do teor de ácidos graxos saturados dos animais 

do presente estudo terem apresentado maior proporção de ácidos graxos saturados. De 

acordo com French et al. (2000), os ruminantes possuem proporções superiores de 

ácidos graxos saturados na carne, devido a intensa hidrogenação da dieta por ação dos 

microrganismos ruminais. 

De acordo com Garcia et al., (2008), a razão n-6/n-3 é influenciada pelo efeito 

da dieta, verificando-se que, em animais terminados em pasto, a razão varia de 1,4 a 2,0 

e em animais terminados com concentrado, de 6,0 a 10, pois as gramíneas são ricas em 

18:3 n-3 e os grãos em 18:2 n-6 (Boufaied et al., 2003). Estes resultados não foram 

confirmados pelo presente estudo, onde a razão n-6/n-3 não foi influenciada (P<0,05) 

pela inclusão da glicerina, obtendo-se uma média de 2,88. Na dieta humana, o consumo 

de alimentos com quantidade adequada de ácidos graxos poliinsaturados é muito 

importante, pois reduz os níveis séricos de colesterol. Entretanto, dietas com elevadas 

quantidades de ácidos graxos da série n-6 ou razão n-6/n-3 elevada, acima de 4, 
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(Department of health, 1994) podem aumentar a produção de tromboxanos e 

leucotrienos que, em excesso, são relacionados a doenças como tromboses, arritmias, 

artrite, asma e psoríase (Tapieiro et al., 2002).  

 

4. CONCLUSÃO 

 

 

Os resultados da composição centesimal da carne de ovinos terminados em 

confinamento estão de acordo com os desejáveis para uma carne saudável, porém, os 

animais que receberam a glicerina bruta na dieta apresentaram melhor teores de lipídios 

na carne. 

O perfil de ácidos graxos na carne variou em função dos níveis crescentes de 

glicerina bruta na dieta, proporcionando um aumento do ácido linoleico conjugado 

(CLA), na razão AGPI/AGS e não influenciando a razão n-6/n-3. Estes resultados 

indicam que a utilização da glicerina bruta foi eficiente para melhorar a qualidade da 

carne, cabendo aos profissionais da nutrição animal julgar, de acordo com os resultados 

obtidos através do desempenho dos animais, assim como os custos, a sua inclusão na 

dieta de pequenos ruminantes.  
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CAPÍTULO III – RESUMO  

 

BARROS, M. C. C. Viabilidade econômica do uso da glicerina bruta em dietas para 

ovinos terminados em confinamento. Itapetinga-BA: Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia – UESB, 2012. (Tese – Doutorado em Zootecnia – Produção 

Ruminantes). 

 

Objetivou-se avaliar a viabilidade econômica de níveis crescentes de glicerina bruta 

(GB) em dietas para ovinos em terminação. O experimento foi desenvolvido na 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Itapetinga-BA. Foram utilizados 25 

cordeiros mestiços Santa Inês x Dorper, machos castrados, com 24 ± 2,0 kg e alojados 

em baias individuais. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos consistiram de níveis crescentes da GB 

na dieta (0, 2,65, 5,33, 8,06 e 10,84%). A análise foi realizada a partir da utilização dos 

indicadores econômicos Valor Presente Líquido (VPL) e Taxa Interna de Retorno 

(TIR). Os consumos de matéria seca dos animais diminuíram linearmente (P<0,05) em 

função dos níveis de glicerina na dieta, porém, não foi observado influência (P>0,05) 

para o desempenho e consequentemente para a produção de carne. Nenhum dos 

tratamentos apresentou viabilidade econômica.  
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CHAPTER III - ABSTRACT 

 

 

BARROS, M. C. C. Economic feasibility of crude glycerin in diets for wethers 

finished in feedlot. Itapetinga-BA: State University Southwest of Bahia – UESB, 2012. 

(Tese – Doctor of Science in Animal Sciences – Ruminants Production). 

 

The aim was to evaluate the economic feasibility of increasing levels of crude glycerin 

(CG) in diets for finishing animals. The trial was carried out at the State University of 

Southwest Bahia, Itapetinga-BA. The study used 25 crossbred lambs Dorper x St. Inês, 

castrated male, with 24 ± 2.0 kg and housed in individual pens. The experimental design 

was completely randomized with five treatments and five replications. Treatments 

consisted of increasing levels of dietary CG (0, 2.65, 5.33, 8.06 and 10.84%). The 

analysis was based on use of economic indicators Net Present Value (NPV) and Internal 

Rate of Return (IRR). The dry matter intake of animals decreased (P<0.05) depending 

on the levels of glycerin in the diet, however, there was no effect (P>0.05) for meat 

production. None of the treatments showed economic feasibility. 
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VIABILIDADE ECONÔMICA DO USO DA GLICERINA BRUTA EM DIETAS 

PARA OVINOS TERMINADOS EM CONFINAMENTO 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Nordeste brasileiro se destaca por ser uma região com grande aptidão para a 

exploração de ovinos. Esta atividade é considerada como primordial no suprimento 

alimentar e na geração de renda, no entanto, o baixo potencial genético dos rebanhos, 

associado à escassez de pastos na estação seca e às práticas de manejo inadequadas, 

concorrem para os baixos índices de produtividade e de rentabilidade.  

 O confinamento vem sendo considerado como uma alternativa viável para esse 

tipo de exploração, por permitir a intensificação da produção animal associada a 

redução do tempo para produzir carcaça com qualidade exigida pelo mercado 

consumidor e, consequentemente, acelerar o retorno do capital aplicado. No entanto, se 

tem a elevação no custo de produção dos animais criados neste sistema, o que 

possivelmente pode ser considerado um entrave para a produção animal, sendo 

necessária a busca por alternativas alimentares que viabilizem a utilização do 

confinamento.  

Com a perspectiva de redução nos preços, a glicerina bruta tem surgido como 

opção para utilização na dieta de cordeiros em terminação, em substituição a 

concentrados energéticos (Kerr et al., 2007). A utilização de co-produtos provenientes 

da produção de biocombustíveis é uma opção importante para reduzir o impacto 

ambiental deste e reduzir o custo de produção de proteína de alto valor biológico, como 

é o caso da carne ovina. 

O desempenho dos animais e as características da carcaça são estudados em 

sistemas de terminação de cordeiros, entretanto, a análise econômica não é realizada 
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com a mesma frequência, apesar de ser importante e permitir o conhecimento detalhado 

dos custos de produção, auxiliando na melhoria da produtividade e consequentemente 

na lucratividade da atividade. 

Segundo Peres et al. (2004), o valor presente líquido (VPL) e a taxa interna de 

retorno (TIR), são indicadores econômicos que podem ser utilizados para a avaliação 

financeira de sistemas de produção. O VPL é isento de falhas técnicas e por isso, é 

considerado um critério rigoroso de avaliação de projetos (Noronha, 1987; Contador, 

1988). O VPL corresponde à soma algébrica dos valores do fluxo de caixa de um 

projeto, atualizados à taxa ou às taxas de desconto do período em questão. Segundo esse 

indicador, um projeto é viável se apresentar um VPL positivo, sendo mais atrativo 

aquele projeto que apresentar o maior VPL positivo. Contador (1988) definiu a taxa 

interna de retorno (TIR) como a taxa de juros que iguala a zero o VPL de um projeto, ou 

seja, é a taxa de desconto que iguala o valor presente dos benefícios de um projeto ao 

valor presente de seus custos. Concluindo que um projeto é viável e deve ser adotado 

quando sua TIR é igual ou maior que o custo de oportunidade dos recursos para sua 

implantação. 

Objetivou-se avaliar as respostas econômicas dos níveis crescentes de glicerina 

bruta na dieta de ovinos na fase de terminação em confinamento. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no setor de ovinocultura da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, campus de Itapetinga-BA, durante o período de 

junho a setembro de 2010.  

Foram utilizados 25 cordeiros mestiços Santa Inês x Dorper, com seis meses de 

idade, machos, castrados, com 24 ± 2,0 kg e alojados em baias individuais. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e cinco 

repetições. Os tratamentos consistiram em diferentes níveis de glicerina bruta na dieta 

(0; 2,65; 5,33; 8,06 e 10,84%), com base na matéria seca.  

As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia, às 07:00 e às 16:00 horas, na 

forma de ração completa. O período experimental foi de 100 dias, sendo os primeiros 16 

dias para adaptação dos animais às instalações, às dietas experimentais e ao manejo e os 

84 dias restantes destinados a avaliação e coleta de dados, divididos em três períodos de 

28 dias.  

Neste período, foram feitos os ajustes de consumo por meio de pesagem do 

alimento fornecido e das sobras, permitindo ingestão ad libitum, admitindo sobras de, 

no máximo, 10% da quantidade ofertada. A água esteve, permanentemente, à disposição 

dos animais, fornecida em baldes plásticos.      

As dietas foram formuladas de acordo com as recomendações nutricionais do 

NRC (2007), visando um ganho médio diário de 0,2 kg. Foi utilizado o feno de capim 

tifton como volumoso e os concentrados foram compostos por milho, farelo de soja, 

ureia, mistura mineral e glicerina (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Composição percentual dos ingredientes e composição química das dietas  

 

 

Níveis de glicerina (%MS da dieta) 

Alimentos 0 2,65 5,33 8,06 10,84 

Feno de Tifton 51,78 51,76 51,75 51,74 51,73 

Farelo de Milho 45,15 41,91 38,61 35,27 31,88 

Glicerina 0 2,65 5,33 8,06 10,84 

Farelo de Soja 2,02 2,60 3,19 3,80 4,41 

Sal Mineral 0,34 0,34 0,35 0,35 0,35 

Ureia 0,35 0,35 0,35 0,35 0,36 

Calcário 0,22 0,20 0,18 0,16 0,13 

Fosfato Bicálcio 0,16 0,19 0,23 0,27 0,30 

 Composição química (%) 

Nutrientes
1
 0 2,65 5,33 8,06 10,84 

MS 90,38 90,45 90,57 90,63 90,67 

PB 11,90 12,01 12,07 12,15 12,21 

EE 2,80 3,26 4,58 5,39 6,79 

FDN 53,07 53,16 53,20 53,33 53,35 

FDNcp 47,50 47,53 47,20 47,29 46,94 

FDA 23,56 23,38 23,31 23,68 23,60 

MO 94,81 94,69 94,60 94,54 94,39 

CT 80,11 79,42 77,95 77,00 75,39 

CNF 27,03 26,26 24,74 23,67 22,03 

CNFcp 32,60 31,89 30,75 29,71 28,45 

MM 5,20 5,32 5,40 5,46 5,61 

 
1
MS = matéria seca, PB = proteína bruta, FDN = fibra em detergente neutro, FDNcp = fibra em 

detergente neutro isenta de cinzas e proteína, FDA = fibra em detergente ácido, MO = matéria 

orgânica, CT = carboidratos totais, CFN = carboidratos não fibrosos, CNFcp = carboidratos não 

fibrosos isento de cinzas e proteína e MM = matéria mineral. 

 

 Na tabela 2, encontra-se a composição físico-química da glicerina bruta utilizada 

para compor os concentrados das dietas. 
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Tabela 2 – Composição físico-química da glicerina bruta utilizada para compor os 

concentrados da dieta 

Item (%MN)* Teor (%) 

Glicerol 43,9 

Metanol 6,0 

Ácidos graxos totais 33,6 

Água 9,0 

Proteína bruta 0,2 

Matéria mineral 7,3 

Densidade g/cm
3
 0,95 

*Matéria Natural 

As informações necessárias para a elaboração deste trabalho e composição dos 

custos, bem como os dados utilizados (preços, vida útil etc) foram coletados junto aos 

produtores rurais, técnicos de extensão rural e estabelecimentos comerciais da região de 

janeiro a dezembro de 2010 (Tabela 3, Tabela 4 e Tabela 5, respectivamente).  

 

Tabela 3. Preços de insumos e serviços utilizados no experimento. 

Descrição Unidade Valor unitário (R$) 

Mão-de-obra d/h 30,00 

Feno kg/MS 0,36 

Energia kw/h 0,27 

Concentrados (nível de glicerina %) 

0 2,65 5,33 8,06 10,84 

0,48 0,47 0,46 0,45 0,44 
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Tabela 4. Preço dos ingredientes por kg de matéria seca dos concentrados utilizados no 

experimento. 

Descrição Preço unitário (R$) 

Milho 0,45 

Soja 0,75 

Uréia 2,20 

Sal 0,42 

Calcário 0,22 

Fosfato bicálcio 2,60 

Glicerina 0,20 

 

 

Tabela 5. Vida útil e valor de benfeitorias, máquinas e equipamentos, quantidades 

utilizadas no experimento e seus valores 

Discriminação Vida útil 

(dias) 

Valor 

unitário 

(R$) 

Quantidade 

utilizada 

(und) 

Valor 

total (R$) 

Balança para pesagem dos ovinos 5475 800,00 1 800,00 

Triturador forrageiro 5400 3.900,00 1 3.900,00 

Garfo de quatro dentes 730 12,00 1 12,00 

Pá 730 6,10 1 6,10 

Carrinho de mão 730 75,00 1 75,00 

Ovinos 25 90,00 25 2.250,00 

Utilidade de pequeno valor 730 35,30 1 35,30 

Galpão de confinamento de 2500 m
2
 5475 5.000,00 1 5.000,00 

Capital fixo investido    12.078,40 

 

Foram consideradas, para avaliação do custo de produção, as metodologias de 

custo operacionais utilizada pelo IPEA (Matsunaga et al., 1976). A depreciação de 

benfeitorias, máquinas e equipamentos foram estimadas pelo método linear de cotas 

fixas, com valor final igual a zero. Para a remuneração do capital, utilizou-se a taxa de 

juro real de 6% ao ano. 
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Utilizaram-se, para efeito de estudo da análise econômica, dois indicadores 

econômicos: o VPL (valor presente líquido) e a TIR (taxa interna de retorno). O VPL 

foi calculado segundo a equação: 

 

VPL =  VF / (1 + r)
t
 

 

Onde: VPL = valor presente líquido; VFL = valor do fluxo líquido (diferença entre 

entradas e saídas); n = número de fluxos; r = taxa de desconto; t = período de análise (i 

= 1, 2, 3...). 

 No cálculo do VPL, aplicaram-se três taxas de desconto sobre o fluxo líquido 

mensal de cada sistema de produção. As taxas adotadas foram 6, 10 e 12% ao ano. 

Para a TIR, segundo os critérios de aceitação, quanto maior for o resultado 

obtido no projeto, maior será a atratividade para sua implantação. Assim, a TIR é o 

valor de r que iguala a zero a expressão: 

VPL = VF0 +  VF1 +   VF2 +   VF3 +   ... +   VFn  

  (1 +r)
1
 (1 + r)

2
 (1 + r)

3
  (1 + r)

n
 

Onde: VF = fluxos de caixa líquido (0, 1, 2, 3,...,n); r = taxa de desconto. 

 Para cálculo da TIR e do VPL, fez-se uma simulação de um ano para estudo de 

características econômicas, sendo computada, assim, a depreciação de benfeitorias e 

máquinas neste período. 

Para realizar os cálculos de fluxo de caixa foi admitido o valor de dez reais (R$ 

10,00) por unidade de peso (kg) de carne ovina. Sendo este valor praticado no mercado 

de Itapetinga – BA durante o período em que o experimento foi realizado.  

n 

t = 0 
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As análises estatísticas dos dados foram realizadas utilizando-se o programa 

SAEG – Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas por meio da análise de variância e 

regressão, adotando-se o nível de 5% de significância. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os níveis de inclusão de glicerina em substituição ao milho apresentaram efeito 

linear decrescente (P<0,05) sobre o consumo de matéria seca (CMS) (Tabela 6). 

Resultado semelhante foi encontrado por Lage et al. (2010), que avaliaram níveis de 

glicerina semelhantes ao do presente trabalho (zero, 3,0; 6,0; 9,0 e 12%) e por Gunn et 

al. (2010), que trabalharam com níveis de inclusão da glicerina (0, 15, 30 e 45%) em 

dietas de ovinos em confinamento.  

Pyatt et al. (2007) constataram uma redução no CMS, quando dietas contendo 

10% glicerina bruta, foram utilizadas na fase de terminação de bovinos em 

confinamento. Da mesma forma, Parsons et al. (2009) relataram uma diminuição linear 

na ingestão de MS, quando a glicerina bruta foi incluída em quantidade superior a 2 % 

de MS na dieta de novilhas em acabamento. 

Tabela 6. Consumo de matéria seca, ganho de peso médio diário e conversão alimentar 

(kg de MS/kg de carne) 
Item

2
 Níveis de glicerina (%)  

Equação 

Valor de P 

0 2,65 5,33 8,06 10,84 L Q C 

CMS(kg/dia) 0,943 0,786 0,764 0,715 0,580 1 <0,001 0,964 0,128 

GMD 0,105 0,083 0,101 0,093 0,066 Ϋ= 0,090 0,043 0,349 0,093 

kg MS/kgcarne 9,07 11,25 8,06 7,90 9,17 Ϋ = 9,09 0,843 0,638 0,098 

1
Ϋ = 0,917738 - 0,03064x, R

2
 = 0,93; 

2
CMS = Consumo de matéria seca; GMD = ganho médio 

diário. 

 

 

No presente trabalho, o consumo de matéria seca variou de 0,580 kg/dia (dieta 

com 10,84% de glicerina) a 0,943 kg/dia (dieta controle), essa variação ocorreu, 
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provavelmente, pelo fato dos animais rejeitarem as dietas com níveis crescentes de 

glicerina (Capítulo I).  

Com relação ao ganho médio diário (GMD) e conversão alimentar (kg 

MS/kgcarne), não foi verificado influência (P>0,05) entre os níveis de inclusão de 

glicerina obtendo-se média de 0,090 e 9,09 kg, respectivamente. Com a diminuição do 

CMS, esperava-se que os animais apresentassem um menor desempenho, em função do 

menor nível de ingestão de nutrientes, porém, este fato não ocorreu, provavelmente 

porque as quantidades dos nutrientes das dietas, principalmente energia, possivelmente, 

foram suficientes para suprir as exigências de mantença dos animais, não influenciando 

(P>0,05) o desempenho e consequentemente na conversão alimentar.  

Na Tabela 7 são apresentados os resultados da análise econômica em relação ao 

ganho de peso diário, a fim de se verificar a viabilidade do uso da glicerina bruta na 

dieta, assim como, os custos fixos, operacionais e totais, relativos a produção de ovinos 

terminados em confinamento. 

O valor do custo operacional efetivo, que descreve o quanto de recurso está 

sendo direcionado para cobertura de despesas, reduziu em função dos níveis de glicerina 

na dieta, este fato ocorreu em função do custo dos concentrados reduzirem, indicando 

que a glicerina bruta foi eficiente para minimizar custos. Outro fator relevante está 

relacionado ao menor consumo de matéria seca (CMS) dos animais que receberam 

dietas com níveis crescentes de glicerina. A diminuição do custo do concentrado que 

continha glicerina bruta, somado ao fato da diminuição do CMS pelos animais foi o 

fator determinante para diminuição do custo operacional efetivo.  
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Tabela 7. Renda bruta, custo operacional efetivo, custo operacional total, custo total, lucro por ovino por dia. 

Item Unidade Valor 

Unid. 

(R$) 

Nível de glicerina (%) 

   0 2,65 5,33 8,06 10,84 

   Quant Valor Quant Valor Quant Valor Quan Valor Quant Valor 

1 – Renda bruta             

1.1 Ganho de peso kg 10,00 0,090 0,90 0,090 0,90 0,090 0,90 0,090 0,90 0,090 0,90 

Total    0,90  0,90  0,90  0,90  0,90 

2 - Custo             

2.1 Custo operacional efetivo             

Mão-de-obra d/h 30,00 0,01 0,30 0,01 0,30 0,01 0,30 0,01 0,30 0,01 0,30 

Concentrado kg/MS x* 0,44 0,21 0,40 0,19 0,35 0,16 0,31 0,14 0,26 0,12 

Feno kg/MS 0,36 0,48 0,17 0,43 0,15 0,38 0,14 0,33 0,12 0,27 0,10 

Energia kw/h 0,05 0,27 0,01 0,27 0,01 0,27 0,01 0,27 0,01 0,27 0,01 

Medicamentos    0,05  0,05  0,05  0,05  0,05 

Reparos com benfeitorias R$   0,10  0,10  0,10  0,10  0,10 

Reparo de máquinas e equipamentos R$   0,05  0,05  0,05  0,05  0,05 

Subtotal    0,89  0,85  0,81  0,77  0,73 

2.2- Custo operacional total             

2.2.1 Custo operacional efetivo R$   0,89  0,85  0,81  0,77  0,73 

2.2.2- Depreciação de benfeitoria R$   0,02  0,02  0,02  0,02  0,02 

2.2.3- Depreciação de maq. e equip. R$   0,01  0,01  0,01  0,01  0,01 
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Subtotal    0,92  0,88  0,84  0,80  0,76 

2.3- Custo total             

2.3.1- Custo operacional total R$   0,92  0,88  0,84  0,80  0,76 

2.3.2- Juros sobre capital de benfeitorias  R$   0,02  0,02  0,02  0,02  0,02 

Custo total/animal R$   0,94  0,90  0,86  0,82  0,78 

Unitário/kg de carne R$/kg   10,48  10,00  9,55  9,09  8,65 

Lucro total/animal R$   -0,043  -0,006  0,041  0,081  0,121 

Unitário/kg de carne R$/kg   -0,477  -0,006  0,454  0,905  1,346 

Parte do COE** %   94,62  94,37  94,10  93,81  93,49 

Gasto com alimentação  R$   0,38  0,34  0,30  0,26  0,22 

Custo na alimentação  %   42,95  40,11  37,04  33,71  30,10 

Gasto com concentrado/RB*** R$   0,23  0,21  0,18  0,15  0,13 

COE/RB %   99,14  94,44  89,83  85,32  80,91 

Margem Bruta R$   0,007  0,050  0,091  0,132  0,171 

Margem líquida R$   -0,022  0,019  0,061  0,102  0,141 

Lucro R$   -0,043  -0,006  0,041  0,081  0,121 

*Preços especificados na tabela 3, **COE= Custo operacional efetivo e ***RB= Renda Bruta 
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O custo operacional total que engloba a depreciação de benfeitorias, máquinas e 

equipamentos, apresentou o mesmo comportamento do custo operacional efetivo, sendo 

justificado pela mesma infraestrutura utilizada para todos os tratamentos. 

 Musselman et al. (2008), avaliando os efeitos inclusão da glicerina bruta (0; 15; 

30 e 45%) na dieta de ovinos em terminação, sobre o desempenho e viabilidade 

econômica, afirmaram que cordeiros alimentados com o nível zero e 15% de GB na 

dieta tiveram uma ingestão de MS maior, comparado aos demais níveis,  

consequentemente, atingiram o peso de abate em média, com 23 dias a menos que os 

animais que receberam 30% de GB na dieta e 63 dias mais cedo do que os cordeiros 

sobre tratamento com 45% de GB. Os autores concluíram que o aumento do custo da 

alimentação em função do aumento do número de dias que os animais com níveis 

maiores de 15% de GB na dieta, precisaram para chegar ao peso de abate, representou 

inviabilidade econômica para ambos os tratamentos (30 e 45%).  

A margem bruta é obtida através da subtração da renda bruta pelo custo 

operacional efetivo. Foi observado que os valores da margem bruta por animal se 

elevaram com os níveis crescentes de glicerina na dieta. Este fato ocorreu em função do 

custo operacional efetivo apresentar comportamento inverso, proporcionando uma 

margem de lucro maior para os tratamentos que utilizaram a glicerina na dieta. 

 A lucratividade por animal aumentou com a inclusão da glicerina na dieta, 

porém, os animais, de uma forma geral, não apresentaram desempenho satisfatório, o 

que acarretou em menor produto cárneo disponível para comercialização, este fato, 

aliado ao valor praticado no mercado de Itapetinga – BA durante o período em que o 

experimento foi realizado refletiu no decréscimo da TIR (Tabela 8). Sendo estes valores 

pouco atrativos para investidores. 
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 O cálculo da VPL demonstrou que este investimento não foi interessante para 

nenhum dos tratamentos, sendo inviáveis economicamente. 

Tabela 8. Taxa interna de retorno mensal e valor presente líquido para taxas de retorno 

de 6; 10 e 12%, respectivamente, para um ano. 

 Níveis de glicerina (%) 

 0 2,65 5,33 8,06 10,84 

TIR (%) 0,49 0,36 0,23 0,10 -0,02 

VPL 6% -18,49 -212,24 -399,99 -518,74 -757,48 

VPL 10% -490,42 -678,60 -860,94 -1037,45 -1208,11 

VPL 12% -724,22 -909,60 -1089,22 -1263,10 -1431,22 

 

 

4. CONCLUSÃO 

No presente estudo nenhum dos tratamentos apresentou viabilidade econômica. 

O preço praticado para comercialização da carne, juntamente com o preço dos insumos 

utilizados e desempenho dos animais inferior ao esperado, foram fatores determinantes 

para tornar o projeto economicamente inviável. 
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